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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

DECREii") N. 12.-)4—DE 31 nu: .1%mm:o rti. 1803

Crea um conluiando superior tie .i 1:1 vilas na-
cionaes na comarca tle Pahayra, no estado
de ,linas Geraes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do rira zil ti creta:

Artigo unico. Fica ereatio na comarca tle
Palmyra. no astado tl n finn. .; (;, n ra os , mn
cominando si) pmrior ' In guardas irtepartes.(lue
se comporá tio dons hataillóes, UM lb! Lir:ata-
ria do serviço 8CtiN:4) e outro da VRS, I'Va, 01111
quatro et unpanhias cada um e a designaçã ).
aguelle de 17l o este de 97 .. c de Mn regi-
mento de cavallaria Cu])a igual numero d
esquadrões o a designação de .11:ars se
organisarão com os guardas quali: , t . Idos ia )5
digrietOg da MO:fina comarca; revogadas as
disposiçies em contrario.

Capital Federal, 31 de janeiro de 1893,
5" da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Feenando Lobo.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

D...-act.iria. da Ja

Por decreto de 21 de janeiro ultimo,
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTÁ))) DE 5 PAULO

(:oaztteç.z de ramp:mtv

84 . batalhão da reserva

, Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dan te, Joaquim do Pontes

Major-fiscal, Francisco Antonio Silva Serra;
, 0:p:tão-ajudante, David Lopes Branco
; Tenente-secretario, Vicente Leite de Co-

ro

argo;
Tetionto quartel-mestre, Theopiiilo dos San..
s Vieira
Capitão-cirurgião. Ant•alio Almeida Pinto.
VI elaniPaidd it -.••• Capitão. Fraq ltiSCO da. R(*)-

;lia Lisitl, 1'( 1 11,4 .8.110 ;
Tenentes, Joaquim Dlogo •lo Si gma Arruda
3ose Ferraz da Cunha
Altere:, sebastião Sanes Cuillm, José Ro-

, rh;a10.4 Pontoe() e .1t.) ,e Vicente tia Costa
:lados.
, 2 , companhia — Capitão. .Tolat iiin Rodri-

galem Barbo-a
' Tenentes. Juvoneio Augusto .lanteiro e

Jbst+ Bo:It. ) Nogueira
Alferes. Domingos da Costa Netto, Fran.

e seo Atitoiii.) Slartins e. Francisco !Moreira
I. ti ies.

r.i' companhia .-- Capitão. Pedra Ah e,: ,i;),
1.11.4teca

ITellinlii .z . .1of oiti() Tvixpir:) • . .‘,11 relja no ,li.
Soinza Monteie.)

'Alferes, S n nipliroa;• Barroso pe 1901ra, Fe_
i•li• air • Jose I vite ).- s',..ã) Carlo? 11. Lima..

.. companhia — (•,.;•:!.i.), .1 •-t* .. lon ) t, ,, ti . n ;.n

Ci I ilne"
.1-coelit•-, Vieti„.rit n (n Pr......s de S.,, ,P,A, e Jon.-

qu ai Lele . da Ponse,-• ..	 .
!feres , R anão reaf. Len.. de rarvaii,o,

Jo5 Vieira da Silva e Joaquim Custodio Lei-
te 4ba Cunha,

POP 14 . 1(1 i5 di s 	jaileiVO
); .a ia deelarad , s ciii di gponibiliitad , , /um

lermos tio a ri. 0" tia -1 1I51)' 	 trans; • atlas
Con-tituição, até (pie si 'iam a prox citados os

;mu.: .“- viços ou apommtatb a; com o ordenade
a que tiverem direito:

O doseml•argatior Franeisea
1 . ! Menu. V15:0 ti . r	 aM11111:1(10 O acto

2.. /Vt"'nallOr 110 e:eitdO (10 ItiO Gralldf . do
SUL o !P I MPOU 11: n,111 O Tribunal da Rela-
ção tio ree .rid0 estat10;

O juiz de tlircito	 o° raiva do Batataesmo
estado de S. Paola;

I . ;) -fru- 1 .100 m . olo..1 .1 .. .\zevedo Mar-
ques, visto i r-o, ler i io colitimlpiado tia, or-
gatiião judiciar:a do r'l til, esiado•

— P'oram 4U ...1arado.	 ;-Ifeii.) os decre-
tos de :") e 13 de f,. rito do a nu)) passado
q	 lei/Á-rata	 dispoilibi!id ide os tle:embar.
gadore .: a Relação tl 	 Nlano..1 Caldas
Barreto o Francisco	 e11:1110 ,'",Zá, por te-
rem si	 apr,weitado- 0.1 1)r.z'1Ll1i-nção judi-
ciaria do estado de Pernambuco.

	

ESTAIE)	 8F,Rfiti,19

	

(`..a.aa..i..!	 11iae*,,,e10

22» batalhão de infintaria

F.stado-maior — T,11 . 11 r,	 0)111118 II-
lalite, o eztp:tã : )	 1 Pereira ile

(L, 1 .. 0i0110

lo . luta: hão de infantaria

Estado-ma ioz• — Tenent• ,-cort.nel	 'mina o-
dame, o cidadão Gonçalo Pinto de Niendontia.

;

Colomãnsit, stia,.rior—Ca pifão ri oartel-Ine:.2..
trc. , II cidadão	 Victo.ano io 'Nieto.

.
47, hatalit:.1, de itirtOtaril

.FSt.;ula-maior — Tenente-coronel cominai:-
da nte, Auttizo José Vieira;

Major-li cal, Jos Sergio de Carvalho.

•2NiIRJTARIAS DE ESTADO
Minietcrlo da Justiça o Negoolos

Interiores

Dirzpz.t)ria, da. Justiça

Por portarias de 2 corrente, cmceder.un
as seguintes licenças:	 -

por ton anuo, ao ma:or reformado tia
guarda nacional de:ta capital João Moreila
Lima, para tratar de sua sande;

Por ires moze?, com O ortionado, nos termos
to a ri 7. § 1" do regula mento que ba ixou
can: o decreto n. 1 1W de fl de dezembro da
1 42, (I) arnailitP11:40 deS f a. dirOettOria,
cheirei Anitinto Vieira dos Santos Werneck,
para igual fim

Por Itous nines, com o ordenado a. que
tiver	 na 1Virina tia lei, no 2, oficia/

directoria, Bento José Victorino de
13arrus.

--
ExpetVe, t .• do dia 31 de jancioo ,le 1k93

Ao conselho Snpremo Militar e •It) Justiça,
afim de SOL- julgatio em superior e ultima it..
stancia, 4 irocesso instaurado contra o sol.
dado da bri g.ada policial desta capital Fran-
cisco tio Valia ;

- V' batalhão •le infantaria
Estado-maior — Tenenta coronel somman-.

(tante, o cidadão Francisco de Araujo GOes;
'Nlajor-liscal, Francisco Tbootolliodc Avila,

30^ batalhão de infauttria
Major fiscal, o cbladã) Simerta Mtelutdo tle

Aguiar Menezes.
_concedera m-se as bom-as:
Da no:;to do coronel ao tenente-coronel Pê-

ilivinwto da guarda na»ional da, capital do
estado do Rio de Jane:ra, Joã .) Antonio de)
Almeida;

Do Posto de t -nent-.-caronel no majo:'
danado da antiga guarda nacional do estadtp

tio Para, Camarino Fitaindo teCastrosMons.:-
zes.

—Foram transferidos 03 ROgitillti; Offielaes
da guarda nacional da Capital Fe leral

Para a -1 .) ci.:nino:ida da (1- bvallião
infantaria, A ajudante do 5" batalhão da
mesma arma, tu major honnrario
AlV ila Silva Porto;

Para O lugar lie ajudante do 5 , Int:11115o de.
In:Untaria, o capitão •Ia It como •nhin do
n" batalhão da inestna arma„loito Fonseca.
Ribeiro Bastos;

Para o serviço da reser va, ficando agtcregado
no ~votivo 4" batalhão. o tenente da

companhia do 13 1 batalhã,4 de infantaria,
Ricardo Antonio Nlachade,,

—Foi reformado no pasto de toner:te o al-
teres tia 1 4 eompinhia do 10" batalhão de
¡ouraria da, guarda nacional desta ca-
pita! Joaquim José de Oliveira Barbosa.

—Foi transferille para, o s.arvico iii re-
si-va e aggrdgadn esa.lo-nialor •lo re-
spectivo cominamin 81krICe:or, o tenente-co-
ronel e munandanto do 22' batalhão de
infiltraria tla giuteda naeional 1t CoMarCa.
411 ! i k ia,d1 4 ; 4 :t10. o) estado de Sergipe, Josti
liaptista de Vasconcellos.,

AOS DO PODER EXECUTIVO
•

— Foram nomeados para guarda nacional: ,

c uTrat, ruoenat.

Regimmto de artilharia de campanha
Tenente quartel-mestre, Firmino Felix da

Barros.
i a bateria-1" ten:nite?, os 9 Ignacio Dias

1 ,ereira Nunes e João Antonio Dias;
Segundos tenentes. Felix. de Lacerda Braga

e João Alexandre do Cal Zat18.
bateria—Capitão,o 1" Umente Antonio da

Fonseca Fal..ão;
Peitnoiros tenentos,o 2 , Francisco Paulo de

Azevedo e João Abreu;
Segundos tenentes, Joaquim Torres I) 1,

gado do Carvalho, Avelino Rebello de Men-
donça e Je;é: ignacio de Figuiredo.

bateri-t—Capitão, o 1 0 tenente Alberto
de Assumiu:5o;

Primolros tenentes, os 12 .,, Dento de Macedo I
Guimarães e Antro Olympio de Siqueira: I

Segundos tenente?, o sargento Roberto Pe..
reira Reis, Alberto Levei e João Fm:lei-1)o
Fernandes Ferreira,

bateria....Primeiros tenentes, os 2' s Anto-
nio da Rocha Albuquerque Diniz e Arthur
Relsdlo Lobo;

Segundos tenentes, Fi .an !isco Porreira Mar-
ques Junior, Carlos Helio do Andrzele e Mi-
guel José tie' oliveira .

e •
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—Coraniunicou-Se ao Tribunal de Contas:
Que o ordenado do desembargador, em

Enéa,s José Nogueira deve ser
'paro pela delegacia fiscal no Pianhy e não
pele Alfandega do Manei-deão como foi decla-
rado no aviso n. 487 de '26 do mez findo.—
Deu-se conhecimento ao governador do estado
do PiauhSt.
- Que o do júlz de direito, ein disponibilidade,
José Antonio de Oliveira Mendonça. deve- ser
pago p 1a Alfandega de Pernambuco e não,
pela do Marcnhãe -cem° se declarou no aviso
n. 411 de 21 do maca findo.—Deu-se conheci-
medio ao governador do estado de Pernam-
buco;

Que o desembergador,. em disponibilidade
Jeronymo Martins de Ahneid t: deve ser pego
desde' 1 . -e não de 6 do moa finde, como foi
declarado no aviso n. 507 de, 27 do mez findo ;

Que pela delegacia do Tliesouro em Lon•
dree, deve ser indemnisado o ministro bra-
zileiro em Pariz, Dr. Gabriel de Toledo Piza, e
Almeida, da quantia de 30Sl04 equivalente
a 16-18-1—pelo telegramma, que ex-
pediu sobre o cholera-morbus ;

Que a quantia de 14:267$956, proveniente
de desinfecções praticadas em rs aios que
estiveram. no Lazareto da Ilha Grande, reco-
lhida ao Thesouro Federal no mez findo, ,leve
ser escripturada como renda eventual do E,-
tado, nos termos do art. I . da lei ri. 25 de 2.0
de dezembro de 1891.	 •

Ministerio da Fazenda

Au.oi	 de
Porte Alegre, estado de Rio Grande iro eul,
dar posse e Ciercicio ao thesoureiro, oltitna-
mente, nomeado para esse cargo, Laurentino
Pinto do Araujo Correia, ficando-lhe ~cede
o prazo de 30 d.iàs para prestar á respectiva
fiança.	 .

— Por titulos de 2de fevereiro foram no-
ineadU:	 •

• O major Antonio Joaquim Brinhosa para o
legar de presidente e Jeão Martins Barbosa,
ilslartieho, José Ceado- e Silva, João Baptista
Bermisson e 'o tenente-coronel Francisco da
Silva Ramos, para membros, todos Ao conse-
lho fiscal da caixa econornica, do estado de
San ta Ca tl e-urina:

Pedro José Pereira Espinheiro, para,Opresie
dente, e Odorieo Antonio Pereira Baereto,
'Jose Rodrigo, s Bastos Coelho, jacintho Mar-
tins de Almeida Figueiredo a • Guilherme Joaó
Vieira, para membros, todos do conselho . fis-
cal da caixa económica, do estado de Sergipe.

Circular n. 1 —Ministerio dos Negocioa da
Fazenda—Directeria Geral das Rendas Piabli-
cas, 30 de janeiro de 1893.

Communico-vos, para os fins, convenientes,
que por despacho de 23 do corrente, e ene
virtude do aviso do Miii1Sterio da Justiça e
Negocios Interiores, datado de 13, o Sr. Mi-
nistro da Fazenda autorisou o despacho ataa
allandegas da Republica, das aguas Mineraes
ou como taes denominadas, procedentes das
Ilhas Britannicas, Estados Unidos *da America
do Norte, França- e-Anstria Hungria, colhidas
ou preparadas, a contar de 4 de outubro da-
anno Apelo quanto, iF l procedencia, de 27 do
mesmo méz quanto á segunda, de 17 de de-
aembro do citado elmo quanto á terceira e de
30 do dito 1118Z de dezembro quanto á ultima.

Saude e fraternidade.— F, J, da Rocha,—
Sr. inspector da alfandega de... ,

Circular n. 3— Ministerio dos Negocios da
Fazenda—Em 1 de fevereiro de 1893.

Recommendo aos ,Srs, chefes elas repartiOes
deste ministerio que 'veriquem si o orçamento
rteido pelo. Congresso. desse estado, cretiu
algum imposto de importaçSo ou de consumo
sobre mercadorias' importadas do estrangeiro,
qualquer que seja a denominação que ao
mesmo imposto tenha sido dada.— Sersedella

,•.,

Circular n. — Ministerio' da Fazenda —
'Directoria Geral das Rendas Publicas; 	 de
janeiro de 1899.	 '

Communico-vos ' . para os fins cOnvenientes
'que o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo
'que lhe ponderou a Associação .Conitnercial
!da cidade de Santos, ein telegráninVa ia 897
Ao 7 do corrente inez, resolveu, por despacho.
de 24 doe-usino niez, marcar o .dia -.31 de,
março vindouro para limite do prazo coneee
elido ás mercadorias que se acharem deniorae
das nas alfandegas, sob pena de, exoedendo,
ficarem sujeitas ao augrnento de 30 o/ da lei
do orçamento.

Saude e fraternidade.— Francisco José da
Rocha.—Sr. inspector da alfandega de...

ItecitÉsedoria
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 2 de fecereiro de189 ' -
João Pereira, Sampaio.— Transfieisese,
Joaquim Antonio Guimarães Penhae—Idem,
Angelo Vicente Fereelyie.-e-
Clementirió de Magalhães Queiroz . — Dedu-

za-se o tear° por morar o proprietario.
J. F. F. de Mello.— Averbe-se.
Bandeira eSe Santos.—Sim.
Francisco Gonçalves do Couto Junior .—

Restitueurose 148$500.
fkraineisco Lages Gomes.!-- Restituam-se

99$000,	 • g

Ao director da casa de correcção desta ca-
pital, para ~ar na -consideraç4o que mere-
cer, o requerimento ern que Domingos de
Gusmão Gil pede certidão da guia e de tudo
quanto • nella constar com referencia ao réo
Manoel Joaquim Granjaeque, segundo allega,
já terminou a pena a que foi condemnado e
ainda se acha detido.

Ao Presidentedo Tribunal Civil e Criminal
a peAU era. que o serventua rio vitalicio de
orneie de 2° esciivás o do jurY desta. capital,
Gaspar Antonio Caminha, allegando ter cies-
apparecidoe a iMpossibilidade physica que o
obrigotr a dar sue,ceseor durante a .vida, re-
quer reassumir o eiçercicio do seu togar, e
recommendou-Se ao mesmo presidente que
faça . preceder ás diligencias' indicadas no art.
130 do decretou. 9420 de 28 de abril de 1885,
afim de resolver-se sobre o pedido do mesmo
ser ventuario.

— Pela directoria geral remetteram-se
Delegacia ds Thesouro Federal do estado de
Minas Geraes as patentes dos seguintes
ofilciaes da guarda nacional:

Comarca da Campanha
Sererino Jane de Arantes.
Lin° Vianna da Silva.
Vital Alree de Mello.
Luiz Jose Gonçalves. de Noronha.
Eduardo Ribeiro do Valia.
Luiz de Faria Pinto.
Cirino Alves Ferreira.
Pedro Ferreira de Mattos.
Vicente Xavier dos Reis.
Zeferino Furtado de Medeiros.
Luiz Soares de ()ouve°, Horta.
Clustávo Veiga.

"Pautino Goncalves Pereira.
~Evaristo de Paiva Peclrosa.

Lucas Evangelista Ribeiro,.
Deiniingos Rodrigues Affoase.
Thoenaz Dias de,Castero-
Eulalio da:, Veiga Frieira Lopes.
Pearlinoelosé de Mellq, '
Luiz'Itodrigues de Souza,
Nicolii,o Luiz Williens.
Weide Ferreira: Alves.

Dia 1 de fevereiro de 1893

Pela DirectoriaGeral, Pemetteram-se
?to proeUra,dor geral do Districto 'Federal,
ra informar, o requerimento em que João

Buaeque. de Lima, adjunto do 3,' promotor
publico, pede pagamento da , grad ficação a que
se, jUlga com direito por substituir o adjunto
do 21 promotor;

Ao chefe de policia • desta papital, para in-
/brmare a representação em que. AlfredoGon-
zaga,...da. Costa, renegando ter sido injusta-
mente preso á ordem do delegado da 13 , cir-
euinscripçãe policial, ..pede providencias a
respeito.

Dia 2

Solicitou-se do presidente do estado de
S. Pati/o a remessa de uma relação dos ma-
gistrados aproveitados e dos não contem-
pladas- 'na organisação jtidiciaria desse es-
tado.

Reqaerimmto despachado

Dia 1 de fevereiro de 1893

., Pedro Martins Ribeiro. official interino da
secretaria de policia desta capital.— A' vista
do resultado da inspecção de saude a que foi
submettido o peticionario e em face das dis-
posições do, art. 75 da Constituição e art. 2'
jo decreto n..117 de 4 de novembro de 1e92,
pão tem jogar o que, requer.	 •	 "

_
Directoria da Contabilidade

ppediente do dia 31 de janeiro de 1893

Remetteu-se ao Tribunal de Contas, para o
devido pagamento

Aeonta de 1:214118, de fornecimentos,
feitos nos mezes de outubro a dezembro do
anno passado ao Hospital Maritimo de Santa
Isabel ;»-

A de 407e:914. de mediramentos, forneci- I
d is á casa dr Dt.tten,A41.4inio Lab. )tat•
mico Pliarmacen . iço. d nr“ me o. nnz s dc
abril a setembro do mesmo anuo

A de 82%113, de Med iCR: mentos, forne.ldos
á mesma, casa, nos mezes de janeiro a setem-
bro do referido armo, peto Hospital Central
do Exercito

A de 270$, da taxa de esgosto, relativas ao
segundo semestre do anno findo, dos predios
em que funccionam es diversas repartições
subordinadas a este Ministerio
, A de _6:478$860, de fornecimentos, • feitos á
Escola Nacional das Balas Artes, no moa • de
dezembro ultimo;

Ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas, para provideneiar sobre o seu pa-
gamento, a conta de 90$800, de objectos ior-
nceidos psrO. Leuzinger - ea Filhos, para os
trabalhos destinados á expo• ição de Chicago.
. Communicou-se ao mesmo Tribunal de
Contas, que o ordenado do desembargador da
Relação de Porto Alegre Salustiaim Orlando
de Araujo Costa, declarado em disponibili-
dade por decreto de 24 deste moa, deverá
ser pago pela alfa,nde4,).a, do Rio .Grande do
Sul, desde a data em que deixou o exereicio
no tribunal e emquanto assim permanecer.—
Deu-se conhecimento ao presidente do respe-
ctivo estado.

— Declarem-se ao governador do estado do
Maranhão que, achando-se organisado o es-
tedo, não pôde ser concedido pela União o
credito de 1:000$, solicitado por telegramma
de 25- deste inez.

Dia 1 de fevereiro de 1893

Remetteu-se:
Ao. Tribunal do Contas, para o devide paga-

mento, a conta de 417$501, do «az consumido,
durante o 40 trimestre do antro passado, no
)1.e,c1io em que funcciona o Supremo Tribunal,

de JUStiça	 .
. Ao Ministerio de Fazenda, para providen-
ciei', o requerimento em que o bacharel An-'
aonio de Paula Ramos Junior e Joaquim. Jose
Cerquei ra ..proprietario do pred io n. 117 da
'ruia do General Caldwel, reclamam a in-
'demnisação a que se julgam com direito, nos
'termos da clausula 4 . do seu contracto.

—Consultou-se- ao Ministerio- da Industrie,
• - iação e Obras Publicas, si a despeza coma a
,cámái issão - do encarregado ele aeompanliar
'as collccções • artisticas da Eseela das Bellae
Artes que tem de fignrar na Exposição de
-Chicago, pede cortar por conta da verba _vo-
tada áquelle ministerio para SS despezas da
referida exposição. ••
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Preseiliána da Silva Corrêa.—Cumpra-se o
11('Srax.;;i0-Sl1 pra..	 .

Unita , - vôos .5•.:	 tit	 ;ICC/NT/1 .
Ma110 , 1 Martins . --Idem .
Romão Real Eiras.— Exonere-se no exer-

cido Corrente. s
José Fernandes Cancha. —Idem.

Domingos José Gomes, e outra.—Rectis-
fique a escriptura e volte.) . -3i

Celso de Vargas.—Pague o imposto e faça-
se o edital.

Barreira (S:z Oliveira.—Não ha que deferrr.
Iclirerico 
Tilarem 'de Jesus	 Apresenta o

formal de partilhas Mi prove siie tio 1 0 Ma-
trimonio ná".o ficitive cornmunhao de bens-.

Manoel ,álves Mourão, 	 Pague
imposto Solsre'o preço da avaliação.

Felizardo Alves 13aina.s-Transfira-se.,'

Ministerio da Guerra

•Por portarias de Ido -;corrente:' ' ' 	 t•-•
Foi dispensado Alexandre José ae Almeida

Oarretalo:logait de eseriy& da colonia •do Jatally, no estado dó Paraná;
Foi nomeado o , tenente lionorario do ex-

ercito Ismael-Alves de Almeida para o togar
de agente, da miferMaária. militar da eidge de
CaChoeira, no estado do Rio Grande da Sul:

Es..-uècUente db dia '31 de jahed - zde 1893'

Ao Sr. Ministro da Fazenda remettendo o
requerimento.em -que .1)..Hercilia Augusta de
Lima Franco, viuva do 20 ornejai desta secia.-
tarja, de Estado 'Julio .de __Lima Franco; Tecla,-
ma contra o desconto feito pela Contadoria
Geral da Guerra rias pensões de seus filhos
menores, affin-de iírie se digne: habilitar este
ministerio. a:resolver a respeito .

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negacios In-
teriores transmittindo, para os' fins conve-
nientes, cópia do officio dirigido ao comman-
dante da guarniçãó do 'estado de Santa Ca-
tharinaern 47 de dezembro ultimo pelo com-
manda.nte.da ferialeza da Santa cruz iió,mes-
mo estiatió, , acerca do . pátà,clib ihgrei Loce
Poreits; qtie SeM Prestar'à ohe-
diarréia devida pelo re_gulamento do porto.

Ministerio dos NeWaclos da Guerra—Rio de
JaneirQ, 31 de gaiteiro de 1893 á • -	 ",/

Sr.:. piásidente, do -Tribunal de. Contas—
Tendo ó 2° tenente reformado da - exercias-
Antonio José Barbeia, requerido o pagamento
dastapae Mais Vantagens a que se julga com •

direito, mim cornmandante da fronteira de-
' Cánhy; no estiado do Amazonas e tratando-
se -dc urna fronteira em que só existe um
forte e esse desa'rmado, "rogo que vos digneis
providerieiar para que, pela theSouraria de
fazenda :daquelle Hestadó;-'::i seja - abonada ao
mencionado official, além: dp soldo de sua re-
'forniti, it rebritar da. - data de sim. 'no meaçã
a etátla	 ¡attgandollie o tine
perteneer"-ão exerelcio --corrente !--ia
o que -se . 'referir''rt, • exercieios -: fitalea, si por-
ventura houver. • ' "	 ' 

Saude'e -fritternidade. Fi'Uneàeo And4io
de Moura.

— Ao presidente do -Tribunal de Contas,
solicitando providencias afim de que seja
paga ao alferes agente da escola pratica do
exercite nesta capitaj,a . quantia de 1:025$040,
provenien'te das - despeitas Miadas da mesma,
escola • dui'ante o Mei de dezembro do "anuo
proxlrno findo.,	 •

Mini-terio dos Negocios da Guerra —.Rio
de Janeiro, 31 de janeiro de 1893.

-•Tendo o in--spactor.dfas colonias militares de
Jatally,‘ • Iguassu e r:Chopini, em officio rr:,
dirigido ao -commandante do 50 diatricto mi-,
litar, em 12 de dezembro ultimo, reelainado
contra o procedimento das autoridades p
lieiaes 'da primei ira • ' daquellas 'colónia% as
quaes reeusaran1.-.se faiar atito de'oárpo de
delicto • em duas, Praças do destacaSSnentó alti
existente • que se recollieraria feridas ao ro-

speetivo quartel e obstinam-se em estabelecer
COP l i	 (VIU o d re	 ,

(pai	 p:Ira que
sejam a,haradas as •me,' idas precisas para
alcançar-se a harmonia que teve reinar entre
as autoridades civis .eanilitares da:vadie

,,,..
• :Saiide"e fraternidade.—; Francisco -Antonio
de Moürà-- Sr. :governador -do . estada l dol
Paraná.	 ,

.77 ,AoinSpeetor da Thesouraria de Fazenda
da estado do Pará,-detlarando 'que, tendo o
commandantedo 1 0 1districto militar celebrado
contracto tom Simplicio 06fiçiiives-deC1iVeira
para •-o 'aluguel -de um predio de propriedade'
deste, pela quantia, de 3:600$ .annuaes, deati-
nado a:Ser occüriado 'PM.' tàrtél general
daquelle eotninarido,• 'deve respedtiva des:
peia 'abarei^ Por 'Conta- dó 27 4: Diversas
de.sPezas 'e eVerifutaés"-L- ddtórrenta'exereicio.

A' Repartição de Quartel-Mestre Garieral:'
. Mand.andoideclararÃo ;.comniandante 'do 6^

distrietanailitar fiuc ,não pôde Ser .aeceitaha,
i propostaque faz Innocen.icio Gomes. de:Campo§
(de sua propriedade em que, et -iriverea,dós.
os cavallós da 40:regimento de cav,alIáriá, não
só porque não ha verba ,,Consiànada, 'Pará á
acqui gição daquella propriedade, como tarn-
•bem por ser -exagerado o preço proPoato;pelo
que fica o referida commandante autorisado a

l arrendan outro campo na- mesma Idealidade:
caso seja aquelle elreettarameate , Vendida-e
não queira 'o-novo proprietario arrendal-b
.nas condições em quase acha:	 • _ . • •

Deterárnandõ que o -cornmandante 'do • 1"
:districta militar providencie para- . que -sej
, enviada a esta secretaria de Estado cópia au-
theutica do contracto por elle .celebradit 'cana -
;Simplicio Gonçalves de Oliveira, 'para o alu-
guel de um preclio destinado ao quartel ge-
neral daqiielle comutando.: .• _ .

Fixando em780 reis o valor da:diariapara
os aprendizes; arq./ices do .arsenal de guer-
ra do estado do Rio Grande do `Sul no actual
semestre, sendo 500 : -.reis Pára á 'etapa - ,•
reis para fardamento e 'outras despezas.

-Intendencia da Giiarra mandandator-
necer ao -2 0. batalhão-de ''fartilharia, z at, cern-

' Piínhia de"óperarlos -militares do -arsenal de
gnoi. i.a • de Ma'tto Grosso; -á -Fabrica ale -Armas,

fortaleia'fie Santa Cruz-da barra d'sta ca-
pital: e ao Laboratario Chi mie 'Pliarm aeeuticb

oS. artigos conslantes-dós • pedidos que
se enviam	 -	 •	 • • •

Ao cornmando do Colle eio Militar decla-
rando que,á, vista-das razões apresentadas em,
seu officio" n. 550-de 28 do corrante, é appro-
vado 'o seu acto exonerando Joaquim Frade-
rito Rodrigues de Andro.de do log,tir de'ama-
nuense da secretaria, desse collegiolj homean-
do para exercer o mesmo logar.'em substi-
tuição deste,'o guarda de 2s classe Joaquim
José de Oliveira.,	 .

A' Repartição do Ajudante General:	 •
Fixando em. 1$670 o valor da etapa e emr

.1$300 o 'da' forragem para a guarnição do:
estado dp Rio Grande do Norte, em 1$020 o
da etapa para a guarnição do de -Santa
tha,rina,, em 872 réis o-da-etapa-para as praças;
e em -797 • róis para os colonos	 calonia
mil itar. -- ddellopim, no estado do Paraná, em'
1$600 adia -dr:iria para. DS altÉnnos da escala
militar do Rio Grande _do Sul'e em 865 rés
para, 03 alturfnos da escola pratica do mesmo
estado -e parra 4ás forças do 24 batalhão de en-•
ganharia; e em 1$150 da forragem para os
animaes em : Sarvieo .nesta escola; tudo no
actual aseariestre, • ficando approvadas as re-
spectivas tabellas de distribuição ; .
' D.sterminindo • que-expaça ordem para que,
seja substitnido na enf.:riflaria dos aprendizes
artifices do arsenal da guerra 'desta capital o
medico de 1" Classe Dr. Arthur Imbassalty';

Approvando : as propostas que faz o inspe-
etor, geral do serviço sanRario do exercito da
transferência do m •ajcir medico de classe
Dr. João - Telles de Maneies da guarnição do
estado de Sergipe, o ide é chefe ilo serviço,
para igual cargo na do da Par ally ba,'e- do
'capitão indico de 41 classe Dr. Joá Francisco
tia,Silva deste para aquelle estaco.

i

•- Concedendo as seguintes licenças: -
, Da ires mezas, para t •ataineato de sande,
aos aluir-mas da escola Militar do Ceará AriS- .
tides Napoleão de Carvalho, nesta, -c-apital,
Virgilio Cortes Guimarães, no estado das Ala=
g4as, para onde- ..se. lhe daráp,aesgein, de
cuja finportancia. indetanisara,. 'Os eofres pu,'-
%Raias. 'na fóratiada lei,João de Castro Lima ,e•
Alineldà Sobrinho, e"Ra.ymundo ,Nartato Carna
pbs, no '(.19Piaiihy,o 'por ,clogs mezes. ao aluna:::
no dá mesma 'eSeolakugusto da Costa Nunes,
nó estado -da Bahia, 4 vista 'dós termos das
inspecções a que foram- snbinettidos, os 'dons
primeiros em 13,, os dons Seguintes eia 23 de
dezém,bro , próximo pasáado e :o ultimo em
6 do corrente;	 • -	 .•	 '	 -- • 	 -•' •

De cinco meies ao soldado do batalhão acti,
demico Alberto Diniz da Costa Maia-para tra,-
'lar de nagocios dó seu- interesse no acide da
Republica. • -	 : •	 '	 -'	 -	 ,
- Para, no corrente armo, Se inateicularern,
'si-houver vagas 'a Satisfizerem as 'oilgeficias -
iregultOieNlita,:é.i.'escá,faja-i'li`t-	 á, • s---	 ,l s"	 í - :t	 ,ii , • ,	 Z	 , , 4 ..! , ;

ar dr'a. 'C; italia' 1: Y".. - ''•-.. .	 .	 _
, O 20 cadete do 270 batalhão de infantaria .
¡Jesé Dias de Menezes ;• 'e tfq• 'paisanos' Mathias
Francisco de Albuquerque Caldas, Paulo
iiAmaro Ribeiro, Francisco Severino'da Cruz,
Deoeleciano CandidadeVaStoncellos e Affonso

'ide_..yasconcellos„qtte devera,asaantqr praça
:previaniente• e' ficar desde já a:di'apoalçap dó '
'cornmandante "da .eseala, ,. - . • 	 . •
. i -Na EsCola Militar do Rio 'Grande do Sul

O 2b- Cadete 2 5 sargento .de lOa TegiMento de
eavailaria Joaquim Olegario da Silva,-b 2 0 eas .
'dete'Ailtodá Silvellai Pontes • e'a'2" sargento
do 4^ batalhão de 'Infiiritaria SebaStiãO•Alvea
Appáriclo." '-' -'• -- • 	 •--;•• 	 •:: • - '3. 	 '	 ' ' °.	 a
.-,Traniferindm-e----,
' PW.ra-',-ó• 1 0 ire'gfindato de ca,vallaria o alferes

do 8° joa.qtrirá •Ántbdo de Mevede è para o
8" o'alferes . do 1 0 1a 'mesma arma Lriiz "P•e.
refra'Pinta; •	• - • • '.2,• --•	 • :,	 ,. . . , , •-,,,, ...

..	 .	 .
Para.-a escola- militar-desta capital as ma-

.

triculas ,cent que os alui-lutos,. 2 ,, tente Ma-
noel ; de ;Oliveira Braga, OetaVio de 'Paula
Costa : e Aristides Nápoleão da, Carvalho fee- -
quanta:tal . ..as, aulas„ cia do estado do Ceará,
dando-se passagem -a-este -ultimo,- da qiia.l.se
lhe fará carga para indemnisar por dearorifos
mensa.est da. metado"do saldo, e.para a,d.o. Rio
Grande do Sul as, cotnaine aa .alarrtudá Aristó-
tales de Senna. Braga -e Faii.Stino 'Lourenço
Bastos freqtrentam as atilas dadesta papila/

	

ia-	 •Mandando:	 .	 •	 . -

• Fazer carga és praças do exercita co. ns. ta

-

n-
teS'ila--relação- que Se.transtnitte da . impor-
tanciasdas passagen't que-obtiveram desta ca . : -
pitai para diversas, pontos -da --Republica a
vice-versa, sendo:- ao alumno da escola mili-
tar do Ceará Silvio de Souza, Martiris • 12n,
aos da' escola militar desta capital Luiz Carlos
Franco Ferreira 165$;Alfredo'Drumtnon.1:José
fomes 1";10 oliveira e -Maleita de ,Carvalho
67$500 a Cada um,' Antonio Eugenio Gadelha,
Alfredci da Oliveira 'Castro 'e--Luiz Sombra • -
108$ a cada um, Carlós •s Trompowsky -Tem- .
lb:s e aligu.tlArchanja Ten.-trio de Albuquer-
qáé 45$ tainbein a cada- um; .:Abrelino Pinto
Bandeira-72$0O, 'Virgilio Marciano Pereira
Sobrinho l5'-50, Daminms Pereira Soares ,
54$ o José Joaquim da -Graça 64$125, aos
2 s.:cadetes .2 01 sargentos Raph lel 'Benjanlin
da ,Fonseca 81$ e Alféedo Drutamond 108$,
aos" cadetes Jaila 'Baptista' G3I1Va, Fran-
cisco Felix de.Freitaà -e Can lido-Augusto da,
Cruz 54$ a 'cada tufi, '1 0 'cadete' Vidal Varella,
Barca e 1 0 Cadete 2' sarge-ito /Manoel de Souza
Barda 87$750 tainbem a cada: uni :e ao parti-
cular 2' sa.agento Pedro. P,L1m-iira, 6-4::;1`-'5 -- -. -, •

Pôr' a..dispeaiçãe do , corniriando da estola
militar do Ceará, a.ss'uNtaiiiio . praça prévia:a.
mente no 2 i , batalhão de in fiatitaria,a paisano .
Athanasio Cavialcanti Itainallia; a quem, por
portaria da-16 de maio do anno p asado, se -
concedeu licença:para, nó terrenta arma, se •.	 -i	 •	 ,matricular na mesma escola.,	 , 
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Inspeccionar de sande o praticante de
l a classe da directoria geral dos correios João
Luiz de Souza.

Contar, como tempo de serviço, ao 1 0 sar-
gento do 3. batalho de infantaria Albino
José Ferreira 13randaaa o periodo'decorrido de
30 de agosto de 1883 a 5 de setembro de 1889,
e ao sargento-ajudante do •70 batalhão dá
mesma arma Quintino Jagoaribe de Oliveira
o de 1 de agosto de 1884 tt7 de dezembro de
1892, em que e-stiveram no exercito.

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
anspeçada do 22^ batalhão de infantaria An-
tonio José de Mello, ficando sem effeito a
baixa que lhe foi ultimamente dada por inca-
pacidade physiea.

Dar baixa do serviça do exercito:
A' praça do batalhão academie° Antonio

Augusto de Carvalho, indemnisando prévia-
mente os cofres publicos da importando, do
fardamento que houver recebido.

Por isenção legal ao soldado do 23 0 batalhão
de infantaria José Ferreira Pina:a—Fizeram-
se as necessarlas communicações.

Dia 1 de fevereiro de 1893

Ao Sr. ministro da justiça eegócioa lota-
ra:ires, remirando, para que se digne tomar
na consideração que merecer, os papais em que
o major medico de 3 a classe do exercito Dr. Al--
tredo Paulo de Freitas pede que se lhe conceda
a medalha de dIstincção de l classe, pelos ser-
viços que prestou- no estado de Matto Grosso,
por °camião da epidemia do eholera-morbus,
que ali reinou

— Ao presidente do Tribunal de Contas, so-
licitando providencias afim de que :

S .ja entregue a Francisco José de Moraes,
suceessor de José Joaquim de Azevedo, a im-
portancia depositada no Thesouro Federal
como caução do contracto, celebrado na Di-
rectoria Geral das Obras Militares, para o
forneeitnento de tijolos és obras do quartel
em construeçã,o no Realengo do Campo
Grande ;

ita vista dos processos de divida de exerci-
dos findos ns. 12.537 a 12.539, que se remeta
tem, rjam pagas as seguintes contas

Ao capitão medico do 4a classe Dr. Luiz
José Corrêa de Sá. na importancia, de 100$,
proveniente da ainda de misto a que tem di-
reito o deixou de receber, em 1891, pela
viagem que fez' am ~missão do serviço,

do estado do Rio Grande do Norte ft esta
capital;

Ao coronel Dr. Antonio Vicente Ribeiro
Guimarães. nade 4:026$160, vencimentos que
deixou de receber, no exercido de 1891, oomo
lente da Escola Superior de Guerra ;

A Vicente da Cunha Guimarães, ria de
216000, de fardamento, fornecido ao Collegio
Militar, no mesmo exercido.

aio director do arsenal de guerra da ca-
pital.

De.larando, para os fins convenientes, que
ao operario militar demo arsenal Jacintho
Marques Lins se concedem tres mezes de•
licença, para tratar de seus intfAYSâet3 no es-
tado do Rio Grande do Sul ;

Mandando dar baixa do serviço, por inca-
pacidade physica. ao soldado do corpo de ope-
rarios militares desse arganel Paulino Fran-
cisco Brandão.

— A' Repartiçãe de Ajudante General :
,Transferindo pira o 1 0 batalhão de infan-

tarireo stenente do 4 1 Atino Dias Ribeiro,
para O-40 o tenente do 291 Francisco de Mes-
quita Saldanha e para o 29" o tenente do 10
da mesma arma Pedro Lourlval, e para a
escola militar desta capital a licença conce-
dida,. por portaria de O de dezembro ultima.
ao paisano João Antonio de Castro Beekmann
para, no corrente anuo, se matricular na do
estado do Ceará • 	 -

Fixando no actual semestre em 930 réis o
valor da etapa ás praças da guarnição do
estado da Parahyla do Norte, em 717 réis o
das praças( excluidas e em 211125 o da forra-
gem para a cavalhada do exercito existenta
na referida guarnição ; em 4550 o valor da
etapa para as prtIcaS da guarnição do estado

• •
. Na Escola Militar da Capital

Alferes do 220 batalhão de infantaria José
do Prado Sampaio Leite e paisano' João An-
tonio de PaduaNachado ;

Na Escola Militar do Ceará
Soldado Saloio de Queiroz Telle,s, do 10^ re-

gimento de °avaliaria ; soldado Francisco Ti-.
burcio de Oliveira Gui marfam, do 1° batalhão;
2^ cadete 2' sargento Carlos Manoel de Lima,.
do 5^.

' 2
. cadete José Monteiro, do 100 ; sol-

dado Domingos Antunes de Alencar, do li';
2^ cadete Manoel Francisco Venanoio .Rarbosa,
e soldado particular Hermogenes Octaviano
da Costa,do 26 0 ; soldado José Fernandes Tor-
res, do 34.. ; 20 cadete forriel Emygdio Cunha
Martins, do ny do infantaria; e paisanas Josa
raxicadio de Andrade Pessoa, Mas Antonio
Perveira Sollto Fi lho, Manoel Saraiva Leão, •
Gustavo de SOItZa Araujo, Augusto de Souza
Araujo, Antonio Jamacará, Joaquim Cantai-
do da Sa)rtza, Luiz M rcondes e Euelydes
Paulo do Lima, devende os aete ultima as,.
sentar praça previamente e ficar desde já á
disposição do cantraandante dd escola.
Na Escola Militar dri libo Grande do Sul

Alferes Thomaz Epiphanio Guimarães, do
Ia" batalhão; 2 3 cadete, 2° sargento Arthur
fl ittenismirt Ciorlçalvea (-1(1	 2' sargento
Joaquim aarpolealo Epaminondas de Avvuda
Filho, do 29'; o particular, 1 0 sargento Israel
Affonso de Lima do 30° de infantaria e pai-

nos Francis-o Ferrão de Gusmão Castello
'aramo e Alaierlo dp paRtpojuniop, ilevatelo g
primeiro prestar exame vago do noçnes
scia 0 cias physleatt e natuva,es,

Permitindo qilé:'o alumno da escola mi-
l itar do Ceara, Durval Nuno de Barros Pe-
reira o o 2. °adote cio 15° batalhão de infan-
taria, á disposição do oommando da mesma
escola, José Roberto Marques da Silva praia
tem, na época provia, exames vagos, este .le
portuguez (2/ . anuo) e aquelle de francez

aarma e es aluirmos da escola militar do
Rio Grande do Sul Alfredo Lourival de Moura,
Ildofonso Apparicio do Carmo e oelleissime
d'A vila Braga e o soldado do 40 batalhão de
infantaria, ietlisposiçãa do commandante
mesma escola, José Procopio Tavares Filho
exames, ta ni acin vagos, o primeiro da mataria
que constituo a 4 3 aula do 3" sano do curso
preparatario, o segundo de arithmatica, geia
graphia, e 2. artito. de portug,.uez e de fi.aneez,
o terceiro de geometria afialytlea e calculo, e
o ultimo de geographia, -sendo Avila Brasa
no fim desteranno e os outros em março;

Determinando que expeça ordem afim de
que o tenente do corpo de estado-maior de
l a classe João José de Campos Curado vá pra-
ticar no Oasarvatario da Rio de Janeiro. 	 a

Approvando a proposta que faz o inspector:
do arsenal de guerra desta capital do'capi-
tão do corpo de estado-maior de artilharia
Alfredo Mac Guines para exercer o logar de
secretario do mesmo inspector.

'Mandando :
Servir na commissã.o de engedharia mili-

tar do estado do Rio Grande do Sul o capitão
do 109 regimento do cavallaria João José
Oliveira Freitas e durante o periodo das
férias, no 27° batalhão de infantaria a que
pertence o alferes Cyriaco Lopes Pereira,
alumno da escola militar desta capital.

Inspeccionar de saude o particular, ‘4 sar-
gento do 9. regimento de eavallarla Amo-
rico Antonio Garcia.

Par á disposição do Ministerio da Jusiiça e
Negocios Interiores, durante o periodo das
ferias o tenente Innocencio Venoso Pedernei-
ras.

Fizeram-se as nee0ssaiias conuminicações:

Requeri mentos despachados

• Pharmaeeutico adjunto do exercito Antonio
Ribeiro da Silva Braga.—Não ha vaga.

Ildefonso Leite Bastos.—Não tem loo''ar,em
vista da informação do commandante da es-
cola.

Soldado Antonio Lourenço da Fonseca. —
O supplicante excedeu da idade regulamen-
tar.

Sargento Fa,ustino Adriano de Mana.— In-
deferido.

Ministerio da Industria, Viaçtto e
Obras Publicas ,	 -

Directoria Geral de Viação

Por portarias de 31 de janeiro ultimo,
foram prorogadas as seguintes licenças

Sem vencimentos ao amanuense da l a sec-
alio de contabilidade da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, João Fiorentino de Car-
valho para tratar de seus Interesses;

Com vencimentos, na fôrma da lei, aoajudante do impressor de bilhetes da mesma
estrada Joaquim de Barros Corraa Cardoso e
ao machinista de l a atasse Candi° da Costo.
Rabello para tratamento de saude

Com vencimentos, na ItSrma da lei, ao
engenheiro de 2" piasse do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil Ludgero,
Wandeck Dolabella e ao engenheiro de la
classe Recenaindo Rodrigues 'Pereira, para
taatamento de mande.	 -

Por outra do 1 do corrente, foram con-cedidos tiles nriezes de licença, com ventais
mentos na ilSrma da lei. ao armazenista del a classe da primeira residencia da Urdia do
centro da Estrada de Ferrei °entrai do Brazil,
Paulina José Suares Ribeiro, para tratar de
cita mudo elide lhe convier,

de Minas Gera,es e em 1$700 o da forragem
para os animam em serviço na mesma guar-
nição.

— Concedendo as seguintes licenças:
De 30 dias em proroga,ção da com que se

acha, ao 10 cadete do 29- batalhão de infan-
taria Manoel Bernardino Ferreira Tinoco ;

Para tratamento de saude:
De 30 dias ao 2° tenente do 1 0 batalhão de

artilharia Antonio Duarte Bent,es, addido á
Escola Militar desta capital, á vista do termo
de inspecção a que foi submetido em 26 de
janeiro findo, devendo ser desligado da mesma
escola ;

De tres mezes aos alumnos da Escola Mi-
litar desta capital João Gomes Ribeiro Filho e
Antonio Monteiro Leite, e aos da do estado
do Ceará José Narcizo Dias Teixeira de Quei-
roz, Flavio Augusto de Moura e Manoel sil-
vestre Pereira Santos;

De dons mezes ao soldado do batalhão aca-
demie° Ignado de Miura, que poderá gozal-a
na cidade de Campos; aõ soldado °atavio Moa-
terano e aos alumnos da Escola Militar desta
capital Alfredo Mendes Junior, José Pereira
Cabral e Pedro Muniz;

De dous mezes ao capitão medico de 4a classe
Dr. Einygdió de Borborema, e de seis mezes ao
medico adjuncto Dr. Sebastião .. .José -Spinola
de Athayde, em prorogação das com que se
acham;

Aos offleiaes. praças e p isanos, abaixo
mencionados, para, no corrente anuo, si ma-
tricularem nas escolas do exercito, se houver
vagas e satisfizerem as exi oenciaa regula-.
'untares:

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 2 do corrente, foi conce-
dido ao telegraphista de 3' classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Antonio de
Mais Tavares, licença, por tres meses, ()Mn
vencimentos na fôrma da lei, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da Industrio.—
2a secção-a N. 18 —Rio de Janeiro. 2 de feve-
reiro de 1893.

Havendo graves accusaVies contra diversos
em aregados da Directoria Geral dos Correios+,
segundo vareis dos inclusos p :peia e de outros
que dev-..m existir na Socretaata do Ministerio
da Justiça e Netts0O1ost yatedores, por terem
sido processados na extincta secretaria do



ferido.'	 •
Manoel Joaquim Borges, pedindo' entrega

de caução.—Leve á repartição indicada para
revalidar ou não o sello.

INTENDENCIA, IYIUNICIPAL

Saxta-dreira
	 à.J0 Pevereiro [1893] it;in'

DIRECTORIA GERAI. DOS CORREIOS

., Por portarias de . 2 do corrente, foi decla-
rada sem effeito a de 4, janeiro'ultirao,
que nomeiou JoBé Augusto de Miranda agen-
te do correio da. estação da Pureza, no estado
do Rio de ,Janeiro, ' e foi nomeado Annibal
Gonçalves Loureiro para exercer avele
cargo.

Requerimentos despachados

Leiz de Macedo, propondo-se a forneeer
lacre fino. — Em vista da informação. inde-

Ministerio da Instrucçao Publica, e que ainda
• não foram remettidos a esto ministerio, e

devendo o governo, a bem da moralidade da
administrcção publica, verificar a veraclifel..:
=de taes arguiçties, para punir severamente a
quem merecer, ou reconhecer o não funda s-
manto delas, resolvi nomear uma comrnisstio
para proceder a minucioso inquerito, fazendo

rinterrogatorios, . busca em papeis e livros e
. exigindo mesmo a apresentação de. provas,

que dizem existir, devendo de tudo apresentar
Um relatorio.

Confiado no VO3SO patriotismo e no inter-
esse que sempre tendes mostrado pela ' causa

• 'publica,, espero que acecitareis o logát' (1/3
• presidente da mesma commissào, para a qual,
•n esta da ta vos nomeio, j untamente  com 6S'
:demai•membres,"Aurelio Manoel Fernandes,
20 offloial desta secretaria de Estado, e o pra-
ticante, Carlos Brandão. ' 	 • .

Dou sciencia do assumptO ao Ministeriwila
• -.Justiça é Negocids Interiores " e ao 'director

gera/ ,dos. correios, afim de que possa ser
- promptamente attendida toda . e qualquer

" requisição que a: com missãoj ulgar conveniente
fazer para a apuração da verdade. -	 -

• Sande e fraternidade.'-2 A. P. Limpo de
Abreu. —Sr. general Francisco Raphael de

• Mello Rego.	 -„
••• —Deu-se conhecimento 'do assumptó ao
Ilinisterio da Justiça, ao" director geral dos
correios e aos membros da commissão.

Ministerio da industrie, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-1 a see-
ção—N. 1--Rio de Janeiro, 31 de janeiro de
1893.

Circular aos direCtoreS das estradas de
• ferro da União— O Ministro dos Negocios da
• Fazenda em aviso de . 6 do corrente mez, de-

clarou que asgratificações que percebem os
thesoureiros para quebras devem ser consi-
deradas como, "parte . integrante dos seus

, vencimentos, e que portanto estão sujeitos
ao pagamento do imposto do sello.-0 que
vos communico para os devidos efreitos.

Saude e fraternidade.—A. P. Limpo de
. Abreu.

• Directoria geral da industria
Communicou-se á directoria geral'dos cor-.

reios que o Ministerio da, Justiça e Negocios
Interiores, resolveu dispensar do serviço acti-

-vo da guarda ' nacional, emquanto achar-se
em exercicio naquella repartição, o alferes da'
3• companhia do 10 , batalhão Carlos Monii
Cordeiro,	 '	 '	 • '

Directoria. Geral de Mago.
• Expediente do dia 31 de janeiro de 1893

Autorisou-se o director da Estrada de Fer-
q.o Central do Brazil a executar os trabalhos
que propoz em 'officio n. 735 de 14 de novem-
bro proximo findo, a respeito do impedimento
causade; pela mesma estrada de ferro em uma
'estrada publica que do Pires e S. Gonçalo da
Ponte vae ter a S. Julião, no estado de Minas

. •Geraesrattendendo-se deste modo ao pedido;
da ca.mara municipal de Ouro Preto que.
acompanhou o officio da presidencia daquelle
estado n. 12 de' 22 de agosto do anuo pas-

. sada,	 •	 -
—Recommendou-se ao chefe da commissão

de compras de materiaes na Europa, que,
envio nota discriminada por verbas de cada
.um dos creditas precisos para pagar as despe-
zas indispensaveis, constantes do oficio da
mesma commissão n. 7860 de 28 de junho do.

2 anne passado, para se providenciar sobre a
'abertura desses creditos, tornando-se • necee-
•serio que seja cumprido exactamente o aviso
deste ministerio n. 57 de 17 de, setembro do.

•dito anno • e declarou-se-lhe que os saldos
• 'dos credit:ds abertos em Londres,pertencentes

a exercicios findos, devem ser annullados,
-por não poderem ter mais applicação, como
dispõe a legislg.ção de fazenda, convindo que
cesse a pratica adoptada npla mesma com-
-missão de compras ereleffectuar pagamentos,

...embora provisoriamente, por conta de taes
gald0S.

— Remetteu •se ao director do prolonga-!
mento da Estrada de Ferro da Bahia, copia
dos:, donttactns. celebrado:á -em 9 de dezemorõ

1 findo com o engenheiro.Alfredo Augusto Borr
,ges para constrncção do ramal - que tem de
ligar o. 'USW ; 1)1'01m-emente 6- , Estrada de
Ferro Central daquilo-- estado e do que teta
de ligar o mesmó jirolting'amento á Estrada
de Ferre de Santo Anie.rti: -. -: "	 • ' . , •

— Declarou-se á Junta ,Commercial de SãO
Paulo, em resposta ao seu officio de 22 de ou=
tubro prothno ' passado, que este ministerie,
tomatidada divida consideração a meteria do
inésind ()filei°, nãO tem poupado esforços no
jntuito de regularisar o serviço de transporte
'da-Estrada do Ferro Central do Brazil. e, de
accordo com as medidas adeptadas.aquelle ser-
viço vaé melliorande gradualmente, e é pro-
Vável que dentro "de tres meZes, si não for
satiSfactorio, pouco deixará a desejar, sendo
que, por outro lado,' o governo procura tom-
bem' obter . da administração da Estrada de
-Ferro Inglesa a adopção deprovidencias que
contribuam 'eficazmente .para a regularidade
do serviço que lhe compee.. ,.. •

. Dia 1 de fevereiro de 1833

• Declarou-se ao engenheiro-chefe da con-
strução da Estrada de Ferro de Porto Alegre
a Urugua,yana, em resposta ao seu officio de
17 do dezembro proximo passado, que o arti-
go 82 

dor)
:reeulamento approvado pelo•decreto

n. 691 de 28 de agosto de 1890 não Ode jus-
lificar a diaria, proposta, de 8$, para o aju-
dante. do pagad.or, da.. .mevna estrada, João'

-Baptista de Serqueira.	 '•
. _

. Directoria das Obras Publicas..
'EXdepidrite do dia . 2,delevereiro de 1833' "-.	 .	 .
Declarou-se á Directoria Geral dos Tele-

graphos, em resposta ao , seu oficio consul-
tando si deve serpaga pelos cofres•publices
a importancia das despezas . de transporte com
o pessoal designado para substituir os'empre-
gados daquella repartição que tenham de
votar em legar distante daquelles onde resi-
dem, que a resposta a essa consulta está no
art. 17e § 2° do respectivo regulamento ; taes
empregados - viajam em serviço,substituindo-
outros que obtiveram .dispensa legal: por-
tanto RS despezás de que se trata devem ser.
pagas, pelos eofras publicos. 	 ..

'-- Declarou-se á Inápectoria Geral da.Illu-
nainaçãe que os eignatarios do requerimento;
a eira dirigido; pedindo - .iluminação para a'
rua Isolina, na estação do Meyer, devem'
aguardar que o estado daquella rua permitta -
esse melhoramento.

Directoria Geral da Industria

Prefeitura do District°
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Srs. membros do Conselhe municipal—Ha
quasi 19 annos se autorisou a construção do
matadouro de Santa Cruz, e a 30 de dezena-.
bro de 1881 foi elle inaugurado." 	 •

Como si Ora eeeeario assignalar de modo
irrecusavel o eS

r
vcandalo ,de • semelhante con-

strueção sob ô ponto de vista;"já não digo er-
chitectonico, porém technico, devo lembrar
que não existia até ha bem pouco tempo na
municipalidade a planta daquele estabele-
cimento nem mamona Biquer . de que em ta./
se tivesse cogitado., 	 ,

Ergueram-no a esmo, como Si se pensasse
só em fugir ao clamor publico que perseguia
—o Matadouro—quando em S.Christov.ão pre-
sagiava a população ameaças na sombra ne-
gra de abutres que lhe formava docel.
• Em' nada, porem, lucrou o publico com a

mudança •	 n •, 	 ,•	 • .	 •
• Em Santa Cria tudo é asqueroso e rapei-
lente; tudo é antigo; tudo é estragado ; tudo
é anti-scientifico; tudo atteata, contra a vida;
tudo collabora para a morte ! 	 .

Para justificar-me do que venho de dizer-
vos e da autorisa.ção que tenho por fim soli-
citar, do :vosso desvelo pela causa publica,
faz-se mister informar-vos dos' motivos em
que assenta a minha reclamação, expondó-vos
a largos traços o estado actual daq'uelle esta-
belecimento.	 -	 • -	 "

Todos os actos da . Matança é operações
consedutivas . a elle, passam-se"ern'um salão.
insufilciente hoje para as necessidades do
mercado, mal iluminado e mal arejado.

'Após o ferimento bulbar que_prostra ra-
pido a rez na carreta da chema, arrastam-u'a
a esta. sala onde atiram-n'a ao chã,o,ferindo-a
nas kzas do pescoço, emquanto a convulsão
asphyxica a faz estrebuchar no lagedo iii-
nundado de sangue, fezes e ourina. ; suspen-
dem-n'a então pelas patas trazeiras, o couro
despega-se a largos golpes e o ventre aberto
despeja neste mesmo sólo immundo as visceras
que o enchiam.	 • •

Acto continuo, esquartejada a rez, cerre-
gam-n*a ao • hombro para o tendei ,e pouco
depois para o comboio que a esperalao rigor
do sol.	 . • .	 ,	 •
. .0 pavimento ousala da matança,for temente
rampado para os lados.é revestido de, grandes
lagedos, cujas arestas foram em outras éPocas
tomadas a cimento, que de ha _muito desap-
pareceu das juncturas ; com o tempo 'e, com o
abandono,as arestas dentearam-se, os 'angulos
dos lagedos quebraram-soe pelas fendas tão
largas algumas, que deixam passar o punho
fechado, escapam-se o sangue, detrictoá orga-
nicos e dejectos dos animaes que, arrastados
pela agua .de lavagem, infiltram-se no selo
onde estagnam para apodrecer !	 .

E' neste zálo typhogeno que se debate o
animal ao morrer ; é nele que se despejam
as -visceras para serem examinadas, não pelo
medico que ainda não ha muito estacionava
longe, em Um como que kiosque sem luz e

Requerimentos despachados

Dia 1 de janeiro de 1893

•Socieda,deAnonyma Mala Real Portugueza.,
pedindo autorisação . para.' funccionar. no
Brazil.— Apresente primeiramente os seus.
estatutos.
, Joaquim Barbosa dos • Santos Werneck,

pedindo prorogação do prazo- para a navega- ,
çao a vapor do Rio Preto, estado do Rio de:
Janeiro, concedida' por decreto n. 741 de 12
de setembro de 1890.—Compareça na Directo-,
ria Geral de Obras Publicas.

Dia 2 -

Miguel Velei, pedindo titulo de garantia
provisoria para a sua invenção de phospho-
ros aromaticos , annunciadores e recreativos..
—Deferido. Compareça na Directoria Geral
da Industrie para pagamento do sello. ' •

Felicissimo Paulo de Freitas, pedindo. seja
ransferida para o seu nome a patente

n. 793.—Sim, mediante sello na importancia
do 1$100. •

• Antonio Pinto Palmeira da Fontoura
pedindo restituição de documento.—Entre-
gue-se mediante recibo.



blEatal- Sexta-ttlra 3
	 IMARIO ÓFFICIAL Fevereiro (1.8931.

•
113'refeitura 40 Distrieto

derma

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto a. 8 —de 28 de janeiro de 1893

nenhum instrumento de exame— mas pelo
Magarefe que annunciava ao medico os casos
duvidosos ; à nesta- athmasphera em 'que-se
expõe ,a carne maCulatta pela contacto intimo
dos que a carragani, homens sentinas ou ves-
tidos de aouPás páreo á:caiadas.

O tendal, sala de exposição da carne para o
resfriamento, pôde' accommodar apenas 130
rezes, quando, já as necessidades do mercado
elevaram em una dia a matança ao numero
de 650. Dahi o inconveniente de serem as
reata-embarcadas antes que o resfriamento e
desprendimento de gazes esteja completo, o
que produz-a elevação de temperatura do
ambiento no 'vagã'o Onde é para logo trans-
portada.

Pude verificar o facto medindo thermome-
tricamente a tetnperattrra dentro do vagão
carregado de carne e na estação.. havia uma
diferença de gra° e meio para mais n t tem-
peratura do vagão.
' Considerando-se no modo por que as dife-
renças de Melo (janto á- temperatura actuam
para a putrefacção a.reelerando-a, poderá cal-
cular-se do valor desta circumstancia, prin-
cipalmente levando em atenta que a carne só é
fornecida á população 27 horas (!) depois da
reZ abatida"!

Outros defeitos de conetrucea- o merecem
reparos. A sala da matança é eircumdada
por um rego desliriadóareCeber na mais nau-
seante proMisairidadte o §angue ees dejectos
dos anitnaaa mortos, conduzindo-os á celebre
yalla. de Sangue, canal eatraito e sem declive
Onde sa eserignani todoteas liquidos e fermen-
tam ao rigor do sol. 	 •

eaa Tal é o poder toxico dos liquidos desta valia
que, em pequena quantidade derramados na
bailia de Sepetiba, matam ce peixes que, em
ondas vertm a tona da agaa.

Todas as ins‘ tallações annexes ao Matadouro
rivalisa,m com o corpo principal do çtlitecio..

Como si tanto nãobastasse para tomai-o
passível de profunda,s reformas .rodeiam-no
fossas fixas esboroadas pelo teinpo,deixando
transbordar as fezes que se infiltram no sido,
contribuindo a peiorar, as cundiçaes do meio
-athinospherico.

.lia tempos, (les le 1872, a administração
privilagiau uma companhia para o preparo e.
exploração de productos industriaes á custa
do sangue, ossos e outras especies dos ani-
rines abatidas.

Por. uma serio de prerogativos que consti-
tuiram o monopolio da tal concessão, cota
trahiu ,eSta companhia -o der . de provar ás,
.obras aecessarias para ottaeib do matadouro.

, obras,- entre .as quae.a figurava as destinadas'
á canalisaaao do sangue.
• A companhia, porém, não se desempenhou
até hoje de seus compromissos.

Eis e, larioa traçoa esboçado o matadouro
deaeanta Çrua; asam°, acabaes do ver, não
aupporta , analyse; _canstitue um descredito
para aaduaiaiSeraaão municipal.,

Itlaiagrave ainda é a eirctunstancia a que
.vemaxeferir eque por si só valo uma tra-

dição—eil-a: No matadouro de Santa Cruz
não existem balanças!!!

Tão profundamente me impressiónou este
facto, a tantos escandalos dava elle origem,
que para lá fiz transportar duas das que
existiam ria estação de carne,s de S. Dlogo,
quando exarai as - ft:inações do presidente do
-acanalha da Intendência.

.	 , st '  balagaasappeépa,além de extrema-
mente dale4uoaaa, alterna- pesam a Tez depois
de asquart,e,jada; e raeo clispóe, portanto, o ma-
eadduraaesteuna seatema completo para 4 pe-
anela, amuo lhe é indispensavel. 	 - -—

Da que venha de expor-vos • sobreaahe • a
necessidade de. melhorar o matadouro de
Santa Cruz. As obras compreliendidas nesses
melhara.mentoe podam capitular-se em tre.
eathegorias

Obras de saneamento abrangendo todas as
que se refiram ao calçamento do pavimento,
revestimento das paredes, -aeraçãae
nação tanto natural COMO artificial

Obras da reconstrução abrangendo todas
as que se refiram liai augmento das installa-
ções existentes, ed:(icação das que forem ar-
cessarias para a da ptal-o ás necessidades sem-
pre céescentes da população

Obras de apefeiçoamento ás que tendam a
alterar o sys.tems adoptado até hoje, ja, para o
transporte da rez e da caaee, etc., etc.,' já
para a conservação desta ;

Devo , assignalar que todo a; empenho da
saiencia moderna é evitar á rez, antes de.
abatido, as perturbações que possa influir
sobre a vitalidade da, carne ; como poupar á
carne aontusaes que passam preparar ou
apressar aferáentação putrida, as,sirn como
contactas que possam contaminal-a.

Desde que a Tez caia ferida pelo golpe que a
mata, nunca mais deve ser tocada até chegar
ao cominarei() ratalhista ; este pensamento
tem-no realisado a engenharia moderna—Um
bali° typo de matadouro possue a cidade de
Lisboa, com os melhoramentos a que me
refiro.

A construeção de uma camara de refrige-
ração annexa ao matadouro e uma necessida-
de Palpitante e do mais alto valor, não só sob
o'ponto de vista da . saude publica, como sob
o da economia social.

O mercado de carne entre nes 'esee entregue
á fatalidade do clima ; o açoaggeiro fornece-
se a medo pelo receio da putrefiteaeo regula
os seus fornecimentos,não pelo preço da mera'
cadoria, contingencia ea, procura, mas pala -
fraca rosistencia delia ás influencias geraea ;
de seu lado, o marchante, ou outro qualquer
concurrenta á matança, regula as suas pro-
postas pelas probalidades de venda, sempre
sob a pressão dos prejuizos certos, devidos à
patrefacçã,o, que cedo se manifesta dos meses
de calor.	 ,	 •

A camara de refrigeração realisara artifi-
eialmente o que naturalmente se coesegata em
muitos estados no meses frios, onde a carne
dura perfeitamente fresca dieraaete oito e mais
dias.

O'commercio,libertado do perigo imminente
da putrefacção, alargará suara- transacções
tendo outras bases de calculo para lucro, ga-
•antida dessa modo contra' o ,prejuizo que
perderá o seu caracter de infallibilidade.

A certeza de que a carne se conáervará por
48 e mais horas absolutamentp perfeita„será
uma nova garantia da concurrencia, portan-
to, um poderoso alementa de ponaeraçao nesse
mercado para a baixa do preço.„ . „	 .

Um systema de balanças para a pesagem é
complemento indispensavel a qualquer mata-
douro.

Em nenhum dos que existem, e de que dão
notiçia os especialistas, se nota tão grave
falta. Isso importa a-todas as relações com-
merciaes na especte.

A balança habilitará os pequenos merca-
dores a entrarem no mercado, dando-lhe o
meio de calcular o preço da carne deduzido
do preço da 'az e feito sobre as diferenças de
pesagem, entre a rez viva e a rez morta,
levado em linha de conta para os lucros o
valor das outras partes vendavais -a cauros,
ossos, chifras, raiudos, etc., etc.

No pensamento de que as refarmaa que
venho tia vos expor são ina,diaveis, tem mesmo,
porque não dizei-o, o caracter de ureeates,
uma vez que deltas dependem o bem estar da
população, peço-vos autorisação para realizal-
as, abrindo os creditas que forem necessarios,
de accoralo • com os' orçamentos faltos Pelos
profissionaes teclinicos da municipalidade, ou
outros que, porventura sé rascam:menden-1
como especialistas em tal genéro de trabalhos.

Outrosim, peço-vos autorisação para man-
dar coritractar na Europa protissionace espe-
cialistas, já para a matança, já para o pre-
paro de maldosa serviços que abatatam a
Prè	 constituindo moa especada:iça). e
entre 11.S. t' 11 LI*15,:1110 a curiosos sem preparo
nem_ eoinpeteneia. 	 •

Districto Federal, 1'de fevereiro de 1893.—
Dr. çandido Barata Ribeiro.

•
Abre um credito de 300:000$ para oceorter

ás despezaa com difeerentea serviços do con-
selho municipal
O prefeito do District° Federal
'Faço saber que o conselho muiliciPal.de-

cretou e eu sancaiono a seguinte Tesolualo:
Art. I.° Fica aberto um credito dalquantia

de e00:000$ para occorrer ás despezrs com os
pagainentos vencidos e par vencer dos saiba
sidios dos membros do conselho municipal,
vencimentos do pessoal da s,e,croaaria do rirem°
conselhea contracto de apanhamento' dos de-
bates por stanagraphia„ , conaracto do . ; publi-
raçao dos mesmos debates, compra de moveis,
commissão especial-e-expediente.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 28, de janeiro de -1893,
5° _da Republica. — Dr. Candgio Barata Ri-
beiro.

ACTOS DO PODER LISGISLATIVO

Decreto n. 12, de 2 de fevereiro de 1893

Providencia sobre melhoramentos nas estra-
das do Marechal Rangel,' • Monsenhor
Felix, da Bica . ,e de Santa Cruz	 •

O prefeito' do Districto•,Federal

Faço Saber que.. o Conselho Muniaipal
decretou e eu sanceionot a - segninte reso-
lução;

Art. 1. • Fica o prefeito municipal autori-
sado a mandar fazer,- mediante concurrencia
publica, os melhoramentos de que carecem
as estradas do Marechal Rangei . (desde Cas-
ca,dura), Monsenhor Falix (a,Ca 'ao largo da
Matrii), da Bica (ate ap porta'çle lrajaa e
a estrada geral de Santa Cruz, desde a
ponte ,de Cascadura. 'até ao largo do Caiu-
pinho...	 •	 ,

Art. 2.° Taes obras, depois ' d rçadas' ,
serão feitas por conta da verba • —; Obras
novas— do orçamento vigente, attendendo-se
es seguintes necessidades:

l a , nas estradas do Marechal Rangel e
Monsenhor Felix, aberturas de . yallas:.late-
rae,s. aterro nos trechos em que, formecessario,
reparos nas sargetas e pontilhõos existentes e
em mão estado ;

2°, na estrada da Bica, consLiuççã de
duas pontas, uma sobrei o riacho Qui °ligo e
outra sobre o corrego da Rei, além ,de
valias ao longo da mesma, aterros e dès-
aterros ;

3 4 , na es t rada geral de Santa Cruz', entre
Cascadura e Largo do Campinlio, ronstrue-
ção de 'dous boáros • abektos com -nalçada.
de •lajões e um menor perto da 'estaçãa' de
Cascadura ; aterro e desaterres para fazer

, desaparecer atoleiros que existem- e facilitar
o escoamento ' das aguas, sargeta lateral
(lado esquerdo da estrada) desde a ponte de
madeira de Cascadura atei). rua -do Lopes,

Cainpinho calçainen to a maeadam desde
referida ponte . de madeira' ate ao largo

do 'Campinlio, e uni póritilhilo no ponto em
que a egtrada do Barro Vermelho ewsa a
da Pavuna, em frente á escola públicâ . de
meninos, no legar denominado Collegio.

Ar' •	 Re v .	 di,zpowie,-'e,;: em m-
i varei.

District° Federal,' z• de fevereiro de 1893,
5e da Republica. —Dr. Cavido Barata
beiro.
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2,°;Revogam-se .;as dieposktlies 0WD con
tririó.' • 	•	 •	 •

: o 	8g3
5°' ire,,RiãçuPP.E.t.:7-

.	 1
.	 •

-
; •OABINETE DO PREFEITO

Épediente do , dia 2 de fevereiro de 1893

• FbrSin expedidas às segdintes portarias:
• :	 Sr. . Dr: diri3ctor 'de obras Tendo está

ersa§ re,clam-a,ções'assi,
Iglaiidas` por • inquilineá da•y-Cioinpa,nhda, edei

a.lieamento do Itifi l délaheiro, que se dizem
exCed 4ivtwaloguets' dos .;corn-

:modos;,,. alusivamente divididos pela compa-
thia para auferir grandes lucros, em prejuizoÁ
;delles e com'. infracção das clausulas expressas

epugs40 feito, ex-vi da concessão, appro,
'Va'dó por decreto ri. 9859 de 8 de. fevereiro de.
1888, e porque,- paSpandu'a;liscalisadão taes
r,:oritractos pára o governo niunicipal, cumpre;
p. esta prefeitura intervir para reStabelecer o'
140401-nen "do contractaclei -determino-vos que.,

• -, n1 eorninissão com os Dra. Bernardo de Frei-
.' eâgénheiro Xavier dá Veiga„ fiscal dá

. referida companhia; ,e.teifélránarcla; m-3dico
visiteis' todas 'ás construcções da

ÇÁoMpaiihia ; Saneamento .: do -IVO, dé Janeiro
13ara rásponder aes seguintes quesitos :lfr4:

4s :con.strueeões Companhia.d&Sa-
lie¡araeniCo` d6 Ríd de'laileirb estão leitaS.: da
Áp.ecordo com •Las , -Lclausillas : do,contracto ceie-
lrádo 'om . ia governo da'União ?

O • 'it	 ,••

Nos ditiia cciristrucOef. oligéryam-se ,os
preceitos que, , regqialidti á arCidtee •tura; das
casas, collectiyas, lhes ápségdre 	 as c'ondice'S
hyglenicaletj j,,,, r-- , 	• ; ,

Ha"viiÁlaçãotdakelausulas do contçacto?
quaes ás clausulas violadas?
• ,	 .,* -7L,..:••afz_.4.° AS namtaçoes eonstrumas . peia. Compa-
nhia de Saneamento dó lodØ l'arieirdePtIo
habitacias.pelas claspes pobrele,Rpgarjos?

3.618.38.
-5.093.037
8.233.952
8.850.183

11.718.558
10:310:488

Têm Médio em 30 annos. 8.080r 429

Pog) une flit)gz$L$
_	 .

(DY. 8eba:stielo Xerrdrçe Áaqre,s-.-.1865)

.	 III..	 .	 .

COMPARAÇ.X0 E ANALYSE SOBRE O COMYIERCIO
•••••• DO -BRASIL- •

--'-(Continuado do n. 31)

Parw-qqe--se não possa oppor a menor
jecção-aa eonclusdes estatisticak qUé e:cabei
de prbfit#W, vou, apresentar und deüibiistra-
ção -por • éspecies dos prindipaes'gene'roá que
formam a,' W•se do commercio	 1314iortação
do Brazil, especigendo qiffnticrades do
cafétgodão e asgticar, e outros artigos que
exportku 6'paiz nos annos judie:Meã-.

'Pevereiro [1893] 81130

que egue;:tenáo além "disso inuiío elevado o
seu preço no Mercado Peta falta que sentem
o met:eaclos conSulnidorés de'' algodão dos
Estas CrlidOgfiest&tiItlinos arinos.
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'Observa-pe desta demonstração que o pró-
gr;esso: da cultura do' algodão temtmarcliado.
com lentidãO, p9réni, ainda .assirn, fazendo
algum progresso.. priribiparm'ente..,no3jdoUs
ultimoi ,exerçiciOà, e'pyiorn	 inettendo uitofait-
greentar pl.o. ,elevado Pi,eed 'que' oftereeem
niercodps leónsuirilderes° '&434 mataria pri
da'iudustria exti1

•

Cumpre .ser .persever-ante......	 eultúrá dá
:crtie'j tiincla"':•péeontinuandata'

Pr4di41-0 ,tea! • Estados•JM40a : milÁt0 .deveta
lu	 n4 geriekp M);eus o31#.vado-r99J,

Os ternida-InèdlOg --resultantes dos Seis Pe.
riedija" qUinquenrats desta-- eotnpar1541WAtpre,
Sentirá os rePultkdos 'gim Passo a demonstrar

dellès Se :prova que: esta cope& do 80$.16,
cultúrá agrícola tende a tomar grandet . pre-
Porçboâ ern Urn future não'remoto. '"

•N I-^ nn 	 •7	 •fn	 .

ul	
, • i

nquentuos "	 :eirrobalr,
De 1834-1833 a 1838-1839.... 	 717.701
De 1839-1844 a 1843-1844 	 	 705.768
Dti 1844414849.a 1848-1849,,,.., 	 714.958
De 1849-1854 1853-1854., 	  • 956.
,Do 1854-18594 /858=1659, %.•.•	 950 •

1859-1,804. 	 ,Q64

Média nos 33 anri0a..... • • •.• • • •,. '04-.820

,', Q. progteíio --òbSei•y, k.,[1-0- entre o termo Módt
.ilo pduleir4 ,tiu„fil:c Plfil0̂ -..."ÈwriP'!igdQ t i
Pa,ra.749. 49 -0,0..,.!,/.. ; c Piti4. -:;(1b_s tv.P.n4oe.:
cu1lieitaa_4os e:pregoai ,dé- 186g=19 elfi6
18,04; v-se que &Ias Se -ereya:raW.s re as AO
4Xer cicio ;",.de ..lfi.§18.6.1;: a 'dó - primeiro e
¡14 .:7W, .arFobas, e,a ap -n0g040:(3111 .067 ..3,5. ±
isto .é, qUaii.qiíe .iaúpliçoü ;- POÈt41,40:, '.0-/.3êgi
OpReyersue, agora *ri	 'á *ripe se conieça ebsaia1
em maior esealka ,01t110... il§.. :8,-,1Vd0...0:9:.
províncias ao sul ãá''Crà Edpirito sabtó;
ella enf grandeprogresspi,-,fflato que az terrag

dizera.::cansacl gsjRtra' Ol1tigá.110 : café

se prestam optimamente 'Para a. do Agodão,, fr
qual :pôde ' fanniz a fáttUna..de'fflps cuttiya.:,-
dores. Ainda mesmo babando o 'ffimi pçeçç• - I)
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. No caS6. cOntrario, qual -a profissão dos seus 	 .
habitates.	 . , - ., i:,.: ;I . , • 	.2 De 18.34 —35 a 1838-39 ...• ., 	 1.7R Ire 163940 ts, 1843-44Saucle.(0 •Váternidade: Em. g ' dé fevereiro
de 1892:C". • 73ttfatà"Ribeiro. '	 ' '" ,	 ¡ 'n' De 4844—'45 a 1848-49...

1 g 1Ye 1849= Ria IET5354..'..
¡ g De 1854-55 a.-1858-59...,:
ig De 185960 a 1863-64:...

,
• REDA0.QÂQ.,.

Z.É.n

0.cresçiniento da ¡oroclúcã.'i) 4q.144é in-
contestavel.„ bern corno é e‘rdeÉ4e".'41re nos
ultinies...annos 'OS -seus etilt*Vadori3S'teem
muito melhorado á sua preparação, do que
tem, reSultáijo obter b èàfé . b8.tiletro preços
mai( altos tas praças commerciaes ep que é
"exp9sÁto...Á.Venda . ; o:augraento 4m2p.Meçã,o
entro.° çérInO. médio	 • PA:4.P Pt,
;riedõ 'tal	 .180 -, 47 o, e dee-seguiu teMente

'progresio . Médio onfioal na
razãO.d.e.,6,2g

E' firffielOo COODOMICO incontástavel ser
'melhor produzir menos e, de superior quali-
dade do. tlitárnals e de .pe,ssima. especie, .visto
que Mais' Selucra na primeira liypotliese do
que -na'ségunda.	 ,
'A algodáo tamboril segiiia o

mesino progresso da . dcicafé' nos trinta annos
de que eatõw tratando, como se, y o mappa

•
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8:fs por arroba, apresenta o algodão maiores 1854-55 	 	 3.689.614
lucros e menor trabalho que o café ; não se Qui.upi.enrio Arrobas 1855-56 	 	 2.480 . 651
devendo, porém, abandonar esta importais- 1856-57 	 	 2.092.532
tissima cultura, que faz a principal riqueza 1857-58 	 	 2.375.311
do Brazil. 1858-59 	 	 2.593.871

.0, algodão do Bra.zil já rói muito apreciado
rios mercados • europeus, é principalmente o
de longa seda de Pernambuco; mas a impre-
visão dos exportadores, que só fitavam o lu-
cra, e o mão trato•que slhe davam os culti-
draderea, fez CD1T1 que muito se depreciassem
em Inglaterra e França os - algodões de todo o
Brazil, . porque misturavam com o algodão
superior diversas espades inferiores, e até
mesmo o dainnificado: O illustrado redactor
do Correio Brazileiro em Londres apontou
esse grande erro em 1814; cumpre, pois, não
tornar a caliir no engano de que felizmente
nos vemos remidos pela acção da autoridade
fiscal:

O assuem exportado para paizes extrangei-
ros nos exercicios de 1834-1835 até 18d3-
1864 montou nas quantidades que passo a de-
monstraano quadro que segue, dividido em

• quinquennios,.	 .
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Desta demonstração se verifica que a in-
dustria assucareira do Brazil tamben1 segue

sua marcha crescente, e que as diminui-
• ções que se observam em alguns annos são a
consoquencia necessaria dos effeitos clitnate-
ricos, como, por exemplo, nos exercicios de

, 859.- 180() e 1860 =1861, cuja producçã,o
Muito diminuiu ein'razão'daa seccas abraza-
doras que -soffreu a proVincia da Bahia, as
quaes esterilisaram as suas lavouras, bem
como parte das etilturas de Sergipe e
Alagas; mas, assim que esses ilagellos des-
appareceram, safras dos asaucares pro-
duziram quantidades duplas ás dos annos das
seccaS, servindo'isto para provar que a in-
dustria da fabricação do assucar tombem
Marcha e progride no Brazil.

Vou agora produzir os termos médios das
quantidades exportadas nos seis periodos
acima descriptos, afim de poder demonstrar
a razão proporcional do augmento das ex-
portaas5es.

Do 1834-1835 a 1838-1839....
De 1839-1840 a 1843 -184-1....
De 1844-1845 a 1848,-1849..
Do 1849-1850 a 1853-1854....
De 1854-.1855.a 1858-1859....
De 1859--1860 a'1863-1864...

Termo médio nos 30 amais— .	 7.155.795

ProVaaSa éoin a demonstração precedente
que o augmento da exportação do assnear
do paiz nos exercid e de 1834-1835 a 1803-
1804 se acallsou mia razá.o de 45,01 al .., mas
observa-se que nos dons ultimes q lung uenniol
as quantidades exportadas foram interiores ás
que k; raaWaram nO quinquennio de 18E-
1854; comtudo, este facto tambem se eXplica
satisfactoriam•ente, porquanto é constante que
na provinda de 3. Paulo, e. no municipio do
Campos, que eram os legares mais assuca-'
reinas do sul do Impado, a. cultura da calma
de assucar foi em grande parte abandonada,
pela do. café, e disto parle a diminuição:
observada, ainda que os novos processos
ultimainaute intraduzidos para a fabricação
do assucar restabeleceram esta industria,
elevando-a acima do estado em que se acha e
talvez mesmo além do que já foi em anuos
passados.

A historia commercial do Brazil apresenta.
ao observador factos bem dignos de serem
considerados pela administração do paia,,
toes como o abandono em que foramsdeixados"
alguns productos bem importantes de nossa:
exportação: por exemplo, o da coxonillia e do
anil que ha bem anos q ue se depreciou nos
mercados estrangeiros pela falsificação que
fizeram nas suas remesas os exportadores, e
não ha muito que. na Balda se viu a admi-
nistração fiscal obrigada a reprimir as filsifia
cações que iam apparecendo tias remessas dos
assucares e do fume em rama. Parece•ineri,
vel que haja homens que em vista de um
lucro immediato sacrifiquem° futuro de uma
industria de que fazem o seu coMmerelo; mas
infelizmente não se pôde negar os factos de que
trato, que constam de processos intentados
contra os falsificadores pela administração
fiscal.

Outro produeto de canna de assuear, que
tem diminuido a sua exportação, é • a aguare
dente, da qual vou agora tratar, demon-
strando as quantidades . exportadas desde
1839-40 a 1863-64

Tratarei depois dos couros em cabano,
fumo, gomma elastica, herva-matte e caca.),
não me remontando ao exercido de 1834-35,
por falta de dados officiaes.

A aguardente de muna exportada para
paizes estrangeiros nos exereicios de 1839-40
a 1863-64, foi nas quantidades que constam
do mappa - que se segue, dividido em periodos
quinquennaes.

• Exercidos	 Canadas
1839-40 	  2.235.814
1840-41 	  1.850.440
1841-42 	  3.725.857
1842-43 	  1.410.303
1843-44 	  1.968.421

-----
Média 	 ..• 2.238.165

1844-45 	  3.066.069
1845-46 	  3.136.120
1846-47 	  2.056 .942 -
1847-48 	  2.307.782

2.981.4'211848-49 	

Média 	  	  2 709.667

2 . 932.6091849-50 	
1850-51 	  2.378.641
185I-5 	  2. 362 . 848
1852-53 	  2.512.333

3.106.7651853-54 . 	

Média 	  2.658.640.

Média 	 	  2. 640 .556

1859-60 	  1 . 438 . 365
1860-61 	  	  1.354.695
1861-62 .	 	  2.782.383.
1802-63.... 	  	  2.847.582
1863-64 	  1. 686 850

Média. 	  2.022.255' •
Os termos médios doa cinco quinquennioa,

alue acabai de produzir, apresentam uma sen.

sivel diferença na exportação da aguudente
de caiam, nos unimos exercicios ; é, TOrern,

facto correnie nas praças do Rio de -Janeiro,
Bahia e Pernambuco, que, assim que cessou o
trafico de escravatura da Africa, a aguar-
dente de canna baixou muito de preço no
meroado, e esse depreciamento calculam os
negociantes provectos em 40 a 50 por cento,
pois que na Africa, é que este producto de
nossa industria tinha maior extracção.

Vou apreentar, em forma comparativa, os
termos médios da aguardente de canna ex-
p reala nos cinco qiinqaennios que compro-
hende o espaço decorrido do 1839 a,. 1864,
para melhor se apreciar:

Quinquenn:o
	 Canadas

	

De 1839-1840 a 1843-1844 	  2238'.165

	

De 1844-1845 a 1848-1849 	  2.709.667

	

De 1849-1850 a 1853-1854 	 	 2.658.040

	

De 1854-1855 a 1858-1859 	  6646-.656
Da 1859-1860 a 1863-1864........ 2.022.255

Ter= media nos 25 amuos... .. , , 2.455.056

Prova-seda. demonstração. que precedealué
houve diminuição da aguardente exportada
na razão de 9,6 ,./„ no espaço do 25 anás, 'o
qual corresponde a 0.38 ao anno.

Esta diminuição que experimentou a aguar-
dente não tem importancia em relação 'ás
outras producções deasoasa industria agricola,
visto que a aguardente de canna tem sido
sobrecarregada cora . pesados impóstos :pela
adiniaistração publica, -com o filn principal
de diminuir a sus fhbricação e augmentar a
do assucar, que sem duvida encontra' maior
consumo nos mercados estrangeiros.

A quantidade de couros em cabanos nacos'
e salgados exportados nos exercidos, de 1839-
1840 a 1863-1864 é a que se demonstra no
mappa que se segue :

	

I830-1 .840 	 	 602.891

	

1840-1841 	 	 650:690

	

1841-1842 	 	 786.539

	

1842-1843. 	 	 891.212

	

1843-1844 	  1.320.589

	

Média. 	 	 850.368
---------

1844-45 	  1.267.846
1845-46 	  1.429.317
1846-47 	  1.708.197
I847--48 	  1.216.386
1848--49 	  1.316.791

-----

	

Média 	 	  1.587.707

1849-50 	  L017.753
1850-51 	  1.126.396
1851-52 	  1.120.653
1852-53 	  1.215.803

4 1853-54 	  1.458 828
-----

	

Média 	 	 1.124.086

1854-55	  	 955.885
1855-50 	 	 904.381
1856-57 	 	 947.560
1857-5" 	  • 747.051
1858-59.... • 	 	 847.753• flo

	Média	 	 874.520

5.250.170'
5.589.788
7.551.980
8.654.251
8.533.867
7.644.715



• Quinquennio
•./	 ,_	 •	 • 1

Do 1839-1840a1843-1844 	1843-1844
De 1844-1845 a"1848-1849 	
De 1849-1850 a '1853-1854 	
De 1854-1855 a 1858-1859 	
De 1859-1860 a 1863-1864 	
9.n	

	- 	 .
Termo médio dos 25 annos...

Arrobas

850$360
1:387$707
1:124$086
.874$526

1:267$038
,

1:100$745

Sexta-feira	 3

185-9 .-s-6(5 	 1.102.102
1860--61 	 1.181.338
1861--62 	 1.284.031
1862--63 	 1.502.144
1863--64 	  . 1.464.186

Média 	 1.267.038
- 0 termo médio da exportação dos couros

em eabello, no cinco quinqueimies, que aca-
bei de demonstrar, apresenta alguma inter-
mittencia nas transacçc'xis rea.lisadas; porém,
ainda assim vê-se que este producto não tem
diminuido, ' e antes pelo contrario tende a
augmentar, como se verifica da comparação
que se segue:

,
Apresenta a éomparação dos termas médios

da exportação dos couros em cabello um au-
gmento de 72,55 por cento no espaço de 25
annos, _o que se, pode converter no progresso
na razão inédia annual de 3,02 ' por cento, sem
ter-se 'em attenção as • alterações para mais
oupara -menos que tem apresentado este
predileto de gado vaccum e c lVallar.

- -	 Pintinuu)

.TRÍBUNAEá
.	 ,

Conselho Supremo 'Militar e
' de Justiça

, .SESSIO EM 1 DE FEVEREIRO -es 1893 _
,	 ,
No dia Ido mez de' fevereiro de - 1893, foi

aberta a sessão, achandb-se presentes os Srs.
conselheiros de guerra Barão da Passagem,
Pereira Pinto, Visconde de -Beaurepaáre
Rohan, Barão' de ' Mira.nda, Reis, Elisiario;
Visconde de Maracajd, Niemeyer, Tude Neiva,
e ministros adjuntos desembargadores Pin-
dahyba de Maltes, Pinheiro e ;Souza Martins.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario de guerra deu conta do ex-
pediente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos :
Pelo Sr. consolheiro Pindallyba de Mattos:
2°8 cadetes Henrique Nabupo e Bene licto

Rotilho de Caldas Bulhões, condemnados o
primeiro a quatro 'unes de prisão simples, e
o Segundo tre,s MeieS de igual prisão por
crime de, o primeird haver ferido a um seu
cainaradá" e desóbedecido • á ordem superior
de sé recolher preá; o seguhdo de haver des-
obedecido k ordem identica para conduzir
preso o primeiro réo.—Confirmara.m as sen-
tenças.	 . •	 _

.	
,	 .	 -

, Soldado, José, Leão Barroso, condemnado
tres mezes de prisão com trabalho pelo crime
de insubordinação e _aggressão a,superior.—
Confirmaram a sentença. 	 •

Soldados ,Galdino , ,,Mi,guel do Santos e Ju-
vencio Manoel da Assnmpção, condemnades o
Prüneiro. a clous mezes de prisão e mais cas-
tigos, e o sekundo a, quatro mezes de Prisão e
mais castigós, sendo aquelle por primeira de.:
serção simples, e este por primeira deserção
agg,ravada.	 Foram 'confirmadas • as sen-
tenças. --	 - •

Pelo Sr . desembargador Fernandes Pinheiro:
. Soldados Pedro „Sabino . do .NaScilfiento e

Antonio Simplicio Januario, e sumidade naval
Francisco Manoel de OlIkeira, condemnados,
os dous primeiros a seis mozeá de prisão e

maiS Castigos, e o ultimo a seis mezes de
prisão com- trabalho, por primeira deserção
s imples . —Conti rmaram as sentenças.

Pelo- Sr. desembargador Souza Martins :
2° cadete Cesar Januarid 'do Nascimento,

condemnado a tres mezes de prisão simples
por insubordinação.— Confirmaram as sen-
tenças..

REDiDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento	 do	 dia	 1	 de
fevereiro de 1893 	 450:881516

Idem do dia 2. 	 90:099$095

54Ø:93061 1
Em igual pagado de .1892: 433:45,4106

-	 RucEmportiA
Rendimento	 do 'dia 1	 de

fevereiro de 1893 .. ...	 ; • 47047P314
Idem do dia 2 	 8:394$749

55:441$762
Em igual periodo de 1892 	 27:197$451

NOTICIARIO
Telegrammas — O Sr. ministro da

fazenda recebeu os seguintes
CE.knÁ, 1 de fever-eiro — A renda de janeiro

findo na alfandega do estado foi de 240:535$;
de igual mez em 1892 foi'de 182:176$000.-0
inspector, /if.. Cosia.	 -

BADIA, r de fevereiro—A • renda arreca,dada
no inez hoje findo foi de 1.683062$285„ sendo
em igual- inei de 1892 de 792:537$313..Diffe-
rença a favor de janeiro de 1803 890:524972.
- E' 'a renda • mais bonita que a alfandega
deste estado tem tido. A. renda bruta com-
prehendida a arrecadação- estadoal e munici-
pal foi de 2.115:627$493,' algarismo nunca
attimrido até aqui. O inspector, ,Ramos
Junior.

BEUNI, 1 'dede fevereiro - A renda dá alfan-
dega do mez, hoje finde -foi de 858:096$851.—
o inspector, Pesstia

Esg.eola Militar da Capital—
O movimento da bibliotheca desta escola du-
rante' o - rriez"de janeiro findo foi de 273 leito-
res .que consultaram 317 obras,--classificadas
na'S seguintessecções:	 .	 •	 -
• 'Litteratura 63; sciencias 'physicas -e' natu-
raes 20, mathematicas 87, linguas 74. geogra-
phia 4, historia 37, desenho. 6 e arte mili-
tar 26.	 II	 • .	 '	 -	 -

Cántadorla Geral da Guerra
—Paga-se hoje o ',pessoal administrativo das
escolas militares; as secretarias da Intendion-
cia e do Arzenal de Guerra, cároneis a capi-
tães 'arregimentados que não pertençam á
guarnição e no Laboratorio Pyrotechnico do
Campinho a folha e féria do respectivo pes
soai.	

-„	 .	 .

riagadoria ThesourO—Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas: Faculdade
de Medicina, Caixa da Amortização, Casa da
Moeda, Diana Officio!, Imprensa Nacional,
Estatistica- e Montepio de Marinha.

COrreiti . — Esta ' repartição -expalirá
malas hoje peles seguintes paquetes: ' • •

Pelo Noi-d 'America, para Montevideo e
Buenos Aires levando malas para Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 7 heras da manhã, cartas' para o interior
até ás 7 14, ditas dom porte:duplo para exte-
rior até ás 8 idem. -*-

Pelo Aqu:tainc, para Bahia, Da kar, Mar-
selha, ,Genová e Napoles; recebendo inipresSes
até :Is 9 horas da manha, cartas para o inte-
rior até 9 S, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 10 idem.

Domingos T. de Azevedo Junior

	

''& Filho, abatendo. 	 • ....	 82
Carlos Pimenta & Comp, idem... 85

	

Joseph Alkaim, idem 	  47
Souza & Malan°, idem... 	  -13
Areias & Comp 	  14
Barros & Comp., idem .. .. 

	

Total da matança 	  243
Peso total da matança, 52.915 ,kilos.
O preço da carne em S. Diogo será de $750

o kilo.
O preço nos açougues, de accordo co:n o

termo de obrigIção tornado poios retalhistas
com a administração' municipal, será de $350.

Ilospiitaes militar RB — O mo- vi-
mento diario ()JOS dias 1 para 2 do corrente foi:

Hospital Central:

Existiam 	
'Entraram 	
Sahiram 	
Existem 	

Hospital dó Andarahy : z
Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Existem... 	

A.basteeimento de agua = Os
diversos mananciaes forneceram:

Tinguá e Cornmercio 	  53.482.000
Mara.can.ã e afluentes 	  17.793 000
Macacos (3 Cabeça 	 	  11.113.000
Carioca e Morro do Inglez 	  4.034 000
Andarally e Tres Rios 	  7.829.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o re,servatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.698.000

No dia 22:	 ' -
Tingua. e Commercio. 	 .. 50.458.000
Maracan'ã e afluentes. 	  17.695.000
Macacos e Cabeça 	  .	 9.733.000
Carioca, e Morro do Inglez 	  . 3.950.000
Andarally e Tre.s Rios 	 	 7.714.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
'de S. Christovão recebeu 	  3.698 000

No dia 23:
Tinguá e Commercio 	  51.662.000
Maracanã e affluentes.. 	 . 17.240.000
Macacos e Cabeça 	  9.323.000
Carioca e Morro do Inglez... 	  .	 3.874.000
Andarahy e Troa Rios 	  7.683.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.698.000

No dia 24:
Tinguá e Commercio .....	 . 50.458.000
Maracanã e afluentes 	  17,010.000
Macacos e Cabeça 	  8.674.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 3.835.000
Andarahy e Troa Rios. 	 	 7.484.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.698.000

e o do Morro da Viuva 	 	 571.000

!MARIO =IMA t
	 Fevereiro [1893] NO1

— Amanhã:
n Pelo Itatiba, para Imbetiba. recebendo, im

-, pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 94, ditas com porte duplo/
até ás 10, objectes para registrar até ás p da
tarde de hoje.
, Pelo Valparaizo. para Bahia, Pernambuco,

• Lisboa o Hamburgo, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã; cartas para o interior
até as 76, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 8, objectes para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.	 .
.,211atad0ur4) de Santa Cruz—

Concorreram hontem a matança:	 .

rezes

0

rezes

No:dia 21 de janeiro de 1893:
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iHiepartição Central /atei ca.
Resumo -meteorologico da Es-

tas:ao do moerei de Santo Antonio:
Dia 1 de fevereiro de 1.893

)Maxima.... 30,7
Temperatura á sombra., mínima.... 21,8

'média.— 26,1

Dita na reiva.	 'amaxima....
jminiana....

51,0
12_6

Dita ao sol 	 .. 	  Inaximaa .. 59,0
Evaporação* sombra 34,0.

22i
?-
55,4
14,0
58,4

Thermometre desabrigado ao meio-ai
negreeido 60.0, prateado 44,5.

Temperatura maxima 29,8.
Temperatura rninima 21,8.
Evaporação 4,5.
Ozone 4.	 .
Velocidade media do vento em 2,4 horas 2°,2.

Estada do cio
1)0,2 encobertos per Orleis e nevoeirq, vento

SSE
2)0,4 eacobertos por cingis, vento NW ?PA.
3) 0,2 encobertos por cirro-cumulus e, ne-

voeira, vento NE
4) 0,1 . ' encoberto por cumulus, vento SE

641 ,7.	 .,
Observiações simultaneas-Dia 2-Rio Gran-

de do Sul- Barotri. 753,90, tilem- cent.
'céo claro, vento NW forte choveu hon-

tem e cessou hólo; houve hontain trovoada.

Saata. Casa da, 1V1.1setraeorMa.
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospícios de Nessa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora de Soccorro e de -Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 29 de ja-
paire de 1893, o seguinte :

Nac.	 Est. Tohd.

Existiam 	  713 727 1.440
Filtraram 	 	 19	 13	 32
Bahiram 	  .	 .	 5	 7	 12
Faleceram 	 	 •3	 -2	 6
Existem 	  701 754 1.455

JR.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publica:ia foi, no mesmo dia, de 232
consonante-e, para os quaes 89 aviaram 297
receitas.

Fizeram-se 35 extraçções de dentes.

E no dia 30:

	

Nao.	 Est-

Etistiern 	  701	 754 1.455
Entraram 	 	 31	 34 • 65
Sahlrana 	 .	 •	 29	 44	 73'
Falleceram 	 	 3	 4	 7
Existem 	 - 	 740 1.440

O movimento da saa h, leo e' dos con-
sultorios publieos foi, ra mesmo dia, de 57,2
cafistilta,ntes, par os q 03 se aviaram 730
receitas.

Fizeram-se 49 extracções de dentes.

Obituario-Sepultararo-se ao dia 19
de janeiro as seguintes pessoas, fallecidas de:

Athrepsia-as fluminenses: Virgínia, filha
de Manoel Baptista de nd rade, 9 dias, re-
sidente e fenecida no Beeco da Musica n. 2;
Maria, filha de Manoel Augusto de Almeida
Coada 12 dias, residente e fallecida á rua da
Ajuda n. 43.

Apoplexia cerebral-um fito, alho de Pe-
dro CarloS Lainoth, nascido morto na rua da,
Ajuda n. 45.

Br, nchite capilar-as fluminenses: Ester,
filha de Leoner Candida de Souza, 4 annos,
residente e fallecida á rua do Paraizo n. 1 À;
Lavinia,, filha de Elvira, Senhorinha Caetana,
2 tue.ges, residente e fane:ala á rua das La-
rangeiras n. 35; Waldemiro, filho de Maria
Alexandrina de Ainorim, 12 mezes, residente
e fenecido á rua S. Lourenço e

C envulsões-a brazileira Alhana, filha de
Emala Maria da, Conceição, 1 mez, residente
e fa Recicla á rua Farani n. 6. .

Cae,bexia senil-a africana Feliciano, de Al-
meida. 70 annos, fenecida na Santa,

rachexia cancerosa-o portuguez.Rodrigo
teix,ira, 49 annos. viuvo,- residente e fene-
cido á rua do Camselheiro Zacarias na 83.

Disenteria-a fluminense Julia da Silva,
35 annos, solteira, residente e fenecida á rua
de Sant'Anna n. 56.

Eetasia da aorta-o portuguez Manoel Ma-
chado Vallaclao, .57 annos, casado, residente e
falleeido á rua do Senador Euze'bio n. 224.

Febre palustre-a fluminense Rosa, filha de
José .Durão. 1 4 mezes, resi lente e falleeida
praia Formosa n. 173.

Fraqueza congenita- os. fluminenses Manoel,
filho de Adelaide Soares Mello, 4 horas. resi-
dente e fenecido á rua do Conde d'Eu ri. 121f
Iria, filha de Iria Francisca Ribeiro, residente
e fenecida à rua yidal de Negreiros ri. 59-

(lastro enterite-a fitunteense Anua domes
de Sant'Anna, 33 annos, casada, residente e
fallecida á praça da Gloria n.18; a fluminerisé
Deolinda, filha de Juvenal da Silveira,. 6. me-
ZeS, residente e fenecida à rua da Matriz.
Sn] numero ; Olivio, 30 dias, residente e .fal.
tecido á Casa dos Expostos ; .o fluminense
Francisco, filho de Catheriue Nolasco, 6 me-
es, residente e fenecido á rua do Cruguay

n- 30.
llemorrha g i a umbelical-a fluminense Maria

filha de Maria da Conceição, 24 dias,residente
e fenecida á rua do Barão de UM n. 26.

ImPaltiaismo édironieo o flurninenee Ar-
linde; filho de LUIZ ''J'osei de Pelve, 4 *afines,,
residente e fallecido á travessa do Pinheiro
n. 5.
•lnsuficiencia aortica - a fluminense., Jose-

phina Eulalia de Souza, 40 annos, Rasada,
residente e fallecida á avenida de S. Salva:
dor de Mattosinh os.

Meninegite-e alagoano. Ruth ifIlha do capi-
tão de fragata rimem da Silva Coelho, 8
mexes, residente e fenecida á rua do Conde
de Irajá n . 36.

•Tuberculose pulmonar, -- o fluminense To-
Lias Telles, 41 anuas, solteiro, foi Verificado
o obito no Necrotério; a liespanhala Catmen
Marinho, 22 enfies, residente* e ta.11eelda,
escadinha da Conceição 11: '4. Total, 2.

Tubereulos mesenteticos-o flinninenite Pas-
choal. filho , do Sebastião Valiia purão, 20
mezes, residente e f011ecidci à rim "Vidal de
Negreiros a. 18..

Fetos o- uns dito filho de Antonio Pires, re-
sidente á rua Hermelinda n. 9; um dito do
sexo feminino filho de José João de Va.scon-
ódios, reaidente á rua do Bomjardim a. 47 ;
um dito do sexo masculino filho de Sebastião
Alves de Moura, realdente á, rua Dr. Nabueo
de Freitas-ri. -80; um dit) do-sexo masculino
filho de Antonio alexeira da SUA, residents
á rua do Retiro Sendas° n. 83. Total, 4.

No numero dos 23 sepultados, e,st.19)
cluidos 6 indigentes,. cujos enterros foram
gratuitos.	 '"

• -
É no dia 20:
Accesso perniáoso-o fluminense Sebastião

Ai vos Ferreira, 2a armes, solteire, regidente
e filleeido'a rua do narae de Mesquita n. 34
e o brazileiro Wald,emar, filho O-Francisco
Machado Pasehoal, g anuas, residerité e tal-
lec ida á rua do Retiro Saudoso .a. lb': TO-
tal, 2.
• Aneurisma-o portuguez Clemente Anta,
faio Pepna, 22 anos, solteiro, residente á.
rua. da Sande n. 55 e' talleado - ria Santa
Casa-.	 •• _

Arterio-sclerose- o pertrigriei Dotnirigos
José da' Silva Canipos 48 - annos, vluvo,
residente e allecido ei rua"Figueireade Mello
e.	 •

threpsiae-os fluminenees Octavio, /libo
da j¡ala ,̀ Starlí, do 'Suza. 8 dia, reaidente e
fallecido á rua c-astori na laitO'n, 32; João
filie) de Feancisca, nernatd, 9 dias', residantse
e fenecido à rua do Ma,tto Grosso
Total, 2.

Broncho-pneumonia- o fluminense Ede-
mundo, filho de Antonio Tayares de Almeida
9 mezes, residente e fallecidO,á tua do Barão
de S. Felix n.118.

Debilidade-o fluminense Antonio 40,Só
Cunha',2 hetes. residente e'fallecldo 'á. rua,
de D. Manoel n. 1.'

Dysentheria-o brazTICito Manoel de Al-
meida Coutinho, 35 annos, solteiro, residen-
tealdo.	eea s. 11ee.	 10 . 1-1 spieio.Naeional de A".p	 .

Eclampsia-o fluminense José, filho de Jos:4
Ceados) Corrêa, 1 1/2 anno, residente e tad-
decido á rua da Pra.inN. e. 118,- • ,

F'ehre•pernic-,osa-o fltuninense Jose, filho
de Miguel Alveá dá Silva, 18 (Tiú, residerite
e fa,11,echloi, rua Carvallio . de Sá n. 4.

Febre remittente palastre-os fluminenses
Alfredo de Souza, 27 afines, goltelro, residento,
e falle,cide á-rua D. FeJleiana ri. 70 , e V01--
demar, filho de José Jeronymo dos -Santos; 4
meies, residente e fenecido á rua General
Caldwell e. 120. Total, 2.	 * -

Febre typhoide-a mineiranRosalina'Au-
gusta, 35 annos; selleira.`ré-sidedte .eralrééida
á rifa Visdonde - de tat1an.2.8f

Fraqueza congonita-o numinenso Uarioei
filho de Maria Leite d Silva,•1
dento	 fallecido á rua Visconde de 'teima
n.

Gastro enterite-o fluminense Roberto,,illhO
de Clemente Neithant, 40 'dias, residente e
fenecido á, rua, Voluntarios da Patria n. 80:

Gastro-hepatite--=a mineira Maria Candids
de Oliveira Bastos, 58 anime, casada, resi=t
dente e falecida à rtia lienriim&Dias n. 9.,

Ileinorrhagia pulinonar:carisegutiva, de fe-
rida, porietrilate'dó thorVz :H-Joáétutz do Nas-
cimento Segundo, `soMia,ri0 batallaãO dá
infantaria; Pallecido na' rtift'do Nunclo.

InsuflIciencia 1-mitra' - 0 p u-guez Lou.
renço da Silva Miranda, 65 annos, casadei
residente, á rua da Sande a. 60 e fallecido
Benifieeincia Portugueza.	 "

Lesão orgapica do coraçito-a bahiana Ma-
ria Janiiaria do Naiiimente, 56 aritie,soI
feira; residente em Sapopetntt'e fenecida, as.
Santa Casa.

Estação da Barre. do Rio Grande do sidra-
Dia 31 -Barbnleirietro ao alis,;ed médio: 6 boieis
entes do ineha-dia' 76Cf;5,' 'neto ENE modera dag
Meie-dia 758,4, vente NNE medeia lo; 6 horas
depois do meio-1ia;157,0, 'vento . NNE .
rade.

Thermotnetro: maxima da vespera, 23,0;
mínima da_ madrugada, 20,0. Mar com pe-

	

quenas vagas.	 • • -	 •

No dia 2 :

	

niaxinia	 33.5

	

Temperatura á sombra.. árinima 	
.	 na4a,	

Diaa smaxima	na relva	
'	 )nunima...

Dita ao	 ...... maxima....
EvapOração.á sombra 4,4.8.

• Estação da Barra do Rio Grande do Sul-
pia. 1- Barometro ao uivei médio: 6 horas
antes do inaior-dii 763,0; Vento NW aragem;
meio-dia 756,3, NW, aragem ; 6 horas depois
do meio-dia 755,3, vento E aragem.

Thetmometro: maxima , da vaspera 25,0,
Clts minlina da madrugada 23,0. Mar com pe-

quenas vagas.

O hs erva tó rio AlUst conerra ieo-
• •	 •

Resumo meteorologice . dos dias_ 1 e 2 de fé,
vereiro de 1893.

• •

•
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•Lesão cardiae,a= oliahlario Manoel Antonio
CoSta•Silvá, .39 ano -;:s; Solteira; -,411ecida. ;na
Santa * Caaa r.i	 ..! '	 .

LIttpliátN , perniCidsaa•port.ngueza,'A,nna
•perpetua; 70 annos, solteira; residente e fa4-

- ' l lecida .rúa-JoJo Caetanot :i.173.

•-• 1.:.ésao • oardiaca- rio-grandense Ignez da

-.:TyAie 214W9PAR, 7=.., 41,PJ4 129 c4m€0°Barros Mello, 20 anhos, so ffel1 •:), residente b,
rua Pinto Figueiredo.	 ; o bahiano Thonie
Antonio Maia, 49 annos, viuvo, residente miá
Offlõíji Cralleao na"Santa' taáa: TaIál; 2:
•," éérebfal O fluflirien Joãse
qnhui" Miióel -dai Silva Castro,. 8S. anni4
viúvo. rxesidente e fallecido á rua Barão dç
ItanaMne ri..57. 	- ,

-Fetaz- thri; filho de Maurie!o: DuiPrz, .rer
sidente á rua D. Clara de Barros • n. I (Pie-
dade).
• :No nunier,6 dos 33.sepultadps estão,inclui-
'dos :quatro Indigêntes, cujos enterros foragi
gratuitos.

, •	 no dia 21:

Accesso pernicioso --; fiuniinenses Mut);
Franri0 OSS, 1 § ré-

, sidente...e .e falleckie a rua do Navarroh: I ;,
Maria Rità.da Conáeição,.;30Janaos; NSidehtç'

fallécida á rua D: Anna Nery ri. '2Ff. Tti-
44i. g.	 .

;ApOideXia-o ,rébral -:Zeferino Je tal,
arinosRre:surriiVeis, verificado o °bit°, no Ne=
croterio. ,	 '

,Anemia, cerebral-.-A per.napabucano"Frad-,-
6isco AntontO dos Santos; 40 annos;Solteira,
fa1le,rido na 4anta Casa ; o portuguek t'Jaa-
qtrim José-,Mati:tins 'dg ,Squza,; 02 annos,-
sado, reRdénte- -'• rha do. Seritídof:Eiizebio

31 p fa1lecido no • hoSPital de S. Francisco

- 1•4.:OaatrOi1eqterçecolli,A; figininense.
da.OlOth1,111114 çlejoacAntioniodeMagalhães,i
13,-.4i.„a%residfa40.",(3 .fallecido: 4, travessa . das
Partilhas n. 21 C.

,fflts.tio	 an ia
.(gpoSta) 35 dias fallódda na Casas dos Ex-
post,oà;'.q -jiespahhal, :rdelfonsó;	deIdel-
íons° Iderierria: 3 ineig.; residefità" é falreeida,
á rua do Barão de MesqUita:	 10. Total 2.
- iMehin gite"-- O" Mineiro Ca.r/ast. fillio do
Dr. Fri •delico Angusto' da 3.- anuns,
ráfdehte - tailecido . '41 1;140, da imperatriz
n...l70 'o fluminense hlrcQ1lino filho tleáóáf:!
Joãô	 11';•4nkszes e' 5 . dhirs réaidgte
fallecido, á rua do Conde de Borafini • ii. 74.
Tota1 - 1.

Peri-encephalite - o portuguez Francisco,
Gomes, 40 , annos,' solteiro, residente ,; a -rua,
dó Bomjardina e fallecido na Santa Casa:,
f• Pleurisia com derrame--;. o flWiinètiSe :Jon
Baíatiéta tie • Faria,, : 45 armo. • ciiikado, •résiden-
te e fallecido-á rua Nova de S. Lei:ilidido n: 73,

Scbirrose -bepatica-a :fiuminense `iZelinda
Marianna da • Conáiçã,o, 39 annoã, iatteiró,
residente e fallecida ás . rua ,do Conded'Eti
-n.:154.	 .	 '	 -	 •

Tetaflo spontaned ;-,-; o -mineira: Francisco,
mó de Manoel Bento, 21 mezeS, residente d
rallecida4 rua Vidal de Negreiros n: 41.

F,rdncrsca L eite ',1 23 arinês; solteira; residente
H Tuberculosà• pulmonar-a larazileira Mala

	

fallecid'a a rua da, Alfandega 	 -•,•;
'Access') pernicioso--o fluminense Tancreda,

filho &Noise Jorge Rangel; 6 mezas, residente
e fallecido à rua'-de Santa Christina n. 15.

Athrepsia-9 fluminense Antonio, filho de
Ludavina Baptista, sela inezes, residente e
falecido á rsia,de Fe,reira Viarina n. '6. '?

Eaterp-oo1.47-,a' brailleira Sebastiana, 32
„-tnhos, solteira, ridente e falleada rio'llo
piela dos Aliénados.

---nrne0IN 213 ::	 .
- AcceSsa pernicioso-. a fi um in enso Adel ia;
filha de Arilado José 'Pe'reira das' NeVes, 11

=inezes,freskden,te e.fallocida up marro da Pra-'
•videocia, g, 10 .-; os portugtieieg":15ohigos
Antonio Barbosa, 6.4,anhoS,,easad0, residente
e fallecido á travessa-- do .étira Saildoso'
n. 12; João Augusto - Gomes, 32 annos, sor-
tetro, realderitaA ftillecid9 11..O lar go do Viari
na ri. Gabriel Ignacio Teixe ra, 32 annos;,
solteira, reSidefire; 11:7 rua . Fonseca Telles 'e
fallecido na Santa Casa- Total 4..
i' • Athrepsia o fluminense Francisco Fer-
reira Piret 5 meies, 'residente fali :sedo 'á
;rijai); Anqa Nery, , ,	 ;
„	 „da *cordão' uni.beliOr 	 iiin'-feto,
-filho. de NtoornedeS Ferreira, !residente á!rila
Monte Alegre n.	 -

;Anemia aflurnineti ge Antmilit, •, -11Iha de
Blernardino, :Pereira Vieira. 7 , inezes, regi,
dento o fallecida' á' ,t rua Senador Porripê0

Beri-beri-- o Portnguez 'Antonio Joaquim
da Silva Reis, 39 anhos, falle gi,do na Santa
"Cagá;	 af.„	 .	 • !

Embolia cerebral-a brazileiraJoanna Rita,
ãnnos,.-. xinra, residente t em Nitheroy e

fallecida ria. Santa Casa; o portuguez Antonio
Joaquim.-- Ozoria Constante, ' -72 atinas, resi-
dente e fallecido no Boiilevard 29 de Setem-
bro n:: 28, Total; 2. ,	•;-,

Febre'raierperalr,a brazileira, Ikleoelina Jo-
ie-Fifa-da; COnceição; 40 anilas, .residente ' é
falleelda á travessa ' das Flores ri. 16.-	 .

Febre pernicioSa-a fluminense Maria, filha
de Maria Potranilika da Silva, 11 mozPq , re-
sidente e fallèchla á rua D. Carolina Rapinar
i.	 1.	 •	 ,•••

Ilipertrophia do coraçã,o- o franoei Fev.
casado,

fallecido na Santa Casa,

1• •:	 fiuminense Anha„ - filha de
30Sê FertinIde$ . Pereira,, 3 mezes e 7 dia.

' residente e falleolda,, ,- á- rua Gener.al pedra
Á • ;;'-.Ár	 :

1 
1-7

Qüêitriadura;dOs2.0 e 3' gráos-a, flumitiehse
Seliastiariayelio daiLlina,i e iyqlle, 79. .unos,

residente ' e falecida a rua"Aprazivel

Sarampãoi7- o fluniinensa Edmiliado, MAIO,
:de JaSk„Maria, Pereira BaStds; -'a , airritis,res-
dente fal tecido erha de S Clemente ri. 25.

.Tuberculps 'pulmotiare.s 	 a brazileÁga.,,da
coifa,' 24 annos, altera, re4idente„a r114 di?
Rezende n 27 é fa1leeida1fiatisanta-Casa4
htaua Maria,da Conceióião, 50 amuá, solteira,
i'esidente•á rua João Caetano n. 31 e falle
chia-311a Sau,twOasa ; 1 :as. ;por-ttigkw.aS Q•eltri-
cies do Carmo Ferreira, 60 an,nocalada,
residente e falte-Ma:á Na Dr. Gárnienr I.l;
Maria Irosa•Dantai; annag, easada; reslr
dente .e fallecida á rua Visconde de Sapucaky
ti. 73. Total 4.

-,f,fAsphyxlak por slibinertsfio=.o pórtuguez JeãO
iTS'i':(31.91. Martins', 19 'annos,'..solteire;,residentç
a Praçaida:h-larindnia - A t r.68 61„yerifiCado o
olgtó rio per,raterid... 	 •	 -

-;! :?Ilronto-pneunionla -CO-pnetuguez.Autonio
Carvalho de Seuza, 50 annos, solteiro, rei,-
denfe r á rua de S. Christovão n. 97 e fallecid0
na Santa 
'	 O ilámlneriae,
filho de Anton io Gareia„ Pereira , da Sliki-a119

?M'Ieffii1.&- iii'ttlia do Dr. Dias

Febre remi ttehte .'palustre-a flu inenía
Elisa Leal, 22;'aiiriaS u; ea'Sada„ 1reidónte d4a1-
tecida, a„'traxes.sa, de S. Sebastiáo.n. 11..

Insugleiericia,;Mitfal O. • fluminenge 'Anta-
Agostinliq Bárbosa Brandáci;:s'45'annot.

solteiro;residente e falleCiddo na rua Passo
Ma,goel	 1- 

Lesa-Cardiacair-a
4hnos,401tei rg, residente e fallecida á'rtia

de D. Marianria n.' Ir. ' • ; •fluminense
•filha' -• dét Magáalena. li anno,s4 • residente e
falecida a, rua de S. Clemente - n. 191:
• dtaa 4-,um, do keci, masculino, 'filh'a
Henririne José Franoo •,,reidente" e fidlatitto a
rua de S. Christovão - -63	 niessi4
sexo, filho de Franklin de Mattos Vieira Gai-
marães,,reSidente e fallecida á rua do Hospi-
eia n, 245;; um: filho de:Sotera s Rosa Maria
da Concgição, residente e fallecido á rua do
Visconde dó lho Flraiiéõ - ri:'47. Total, 3.

No' numera 'doi 28 sepultados: eittia inclui.
dos oito indigentes,, cujos enterros foram'
gratuitos'.	 si 

r

..	 •

Margnea; . 69,anno$,:easadO; residente e' Palie-
eido á ,gUa Mato:nade PainbaPn: 31; -o

Bapusta-de Siqueira; 69 anilas,
:viuvo, residente e LfalleCido-a, rtia7.17fsdoride
de lnhtiuma • ii. 42. -	 • "! • '
F !, Lesão organica do! edração-a•lallemã, -Mar;
garida Magdalena-Poty, residente - e fallecida

, a'. •rua-da,,Alfandega: h:- 39l;' 'africana Rosa
-'lsfaria da .Concei.eão, 60 atinas.; Solteira,' ' resi-
dente e filleelda a	 da tAlándega n:36„
-Totat

MaraSma	 ,Luiza ¡gni).
eia de' Brito, .79 amos,, viuva, residente e Dl-
lecida áruaGeneraiGtfldwll n21. -:.; ') .
VNephrite, difusa- a, balliana Antonio: - Ma-
ria da Corieeição., 16' anuosÇ resident c'é,-rua
S: Lecipoldah. 49 e fahecida náSarita Casa .) •
1-Nepliritelparancliiin ktose - MuHel, 39 - an-
ilas, solteiro, residente e Pallecido á rua :Dia!!
da • Silkia	 1• 	 •.;	 .	 "	 (
'4'; `••• Pliehifiolilar• dupla -J. ' o italiano; Francisco
Hug, 56 annos, solteiro, residente á' rua dos
Invalidos n...29, e fallecido na Santa Casa,

Sarampão-a "brazileira Emilia, filha de
FranciSca Mkéla 'eánceirW: '2 após e 9
nitdes;J rèSidenteJár rua do Baulevard de 28 de
Setembro.-n:. 75: -

'Access() pernielaso-ria fiaminense Maria Ca-
rolina de,Andrade Pato', • 64 amos, solteira,
residéitte" •e•- falleelaâá, -rua Maipboain 36.
-,"Aihnirisma 'da aorta---0 i-:-Portu,g1le?irAntonio

.1‘,IOnteiro de Azevedo, '48 anno8,-,- casado, resi-
dente e-fallecido "á 'rua Etaristo da Veiga.

' Bronch -o-pnéninonia - On fluminenses 1kr,
ruiri(g. filhhie •-'Elislarfo :da. Silva, 9 mezes,

• i•esidenre e fallecidda rua Visconde- 4.Gaveaul•
ir.-,--22•;!•'"_•Caci1ia;••'fillit:Aea-Theresa, Maria da
Conale,án; 2 armas, residente , e-fallegkla
VillaRny Barbosa', • e. Candida, filhai 'de José
dSilVa Barbosa,. 6' rtiezes„ residente, e falte-
eidtt á rua Bambina n. 48. Total. 3.. 	 • ,

Endephalite-a'ifiumitiense;ukpna.› filha de
Josede Sairza, 9 4/2' meus, residente fàldi
leeida:á . rua • Clemente n. 25. •

ÉclatirniSid-O fiiiininense EJ,ose, ftlrio..de Ma.
noel 'Teixeira de •Magalhã,es, • 3 -amos e:13
dias;" residente e -"fallecido; á, rin, de ,S. ,José -
h.303;	 .•	 -

Febre pernicioth=w-,a' r.flum inense -Jofto, filho
des.fuitino João . Sales;- 29 inezea; -residente, e

, falleéido 6..'-'fliada!G1oria h.. 40. --;
Febre' retnitténte	 portuguez,Ber- .

•.tiart18'da Silva,:Araujo, 58 annos presumiveis,
•"residente e fallenido-aitila,kAlliança,

LeSão e,ardlac.v.-=a,..--patahybana dor.horte
! Lha R:eqüina *da Conceição, 31-ann0s, , ca-
sada, residente	 +rua: Re411,,Gran-

fxle '• .• •
t 'i Menin¡ozeneephalitd- oe .11tuntrwiAe Log.
',vença, „filho de 'Jose: Gonçalves deuAgUiari 9
'filçíeS é • 1-7f diftS7 • Tésidèfitel ç fallecido: 4, rua
'do-Cgf-et-1;i	 .	 ! • •	 - • •
•-41amw-ij-a•-ir1ainlez5.iMaria, loannaiSMeIdeig.

arinoi,...viiria,-'residente ó falleckla á praia
'de-14tafogo . 	• •	 :

Peritonite -o italiano Angelo. 'Sampla,,.
iannos„, solteiro, rosidente , ..a rua dopado
n. 197' e . fallecida na, Santa ças.a 	 • •

,Tetrie 'fies receninascidos-o brailleira Hen-
rigné, filho de' Jóaquim Pinto
residente e fallecida á 'rua do Evaristo da
Veigt rj 10;' 5 fluniindose	 filha de -
Praxedes Franco, 7 dias, residentno.fallecida

rua,.do Ypiranga n..18. Total, 2. ..
Traintiose-s.yliarna•ra'

'iÚá' Amalia de Lima, 63 annos,,ViiiVresi.
dente' e fallecida á rua' da-America, n: 13:

Tisica pulmonar,---o flumhense Bernardo • •
da Silva, 55 annos;.aolteiro, residente na Es- .
tacão 'da Serra é falksoido na Santa Casa.

Tialoa4aringek.:g-o fluminense Antonio José
SbareS; 31.8.1111OS, viuvo, residente e falieeido
á rua da Relação h. 13. "-• 	 -;!.
-"TisiCa • pfilmonar - a . fluminenseEelisniina

Candida de Lima. 34 annos; casada, residente
fillOcida á Escadinha" do Livramento p. 16.
Titberculase pulmonar-a Ibunineuse-JoSe-

phitia,Esbélla . "Ma,rctnes dos ;..q.1?__..PÇMs-
residéotwo fallecida a; rua do Campinho,2,211;

an-
nos, solteiro, residente á Tua ' Dr. Cõrre.a.
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tem 16 e fallecido na Santa Casa ; Bernardo
Laia. de Abreu, 49 annos, residente á rua Vis-

, condessa de Piraesinunga 22 e fallecido na
• santa Casa ; o bahiano Diogenes Alves Frei-

tas, 33 annos, casado, residente e fal/ecido á
Tua Leopoldo 71. Total, 4.

Ulcera do estomago - o portuguez Manoel
oares , de •Queiroz, 43 annos,casado, residente

e fal/ecido á rua da Ajuda 161.
• Varíola confluente-o maranhense Pranklin
, Francisco de Souza, 33 annos, solteiro, resi-
_ der.'s e fallecido no hospital de Santa Barbara,

Fotos-Um do sexo masculino, filho do
Dr. Thimoteo de Araujo Netto, residente á

,.rua Barão de Itamby ; outro do sexo mas-
culino, filho de Malina, Lucia de Vasooncellos,

. ;residente á rua Baldraeo n. 16; outro, filha
de Apollinario Emygdio de Sant'Anna, resi-
dente á travessa Alice n. 7; outro, filho de

, Amelia Peixoto, fallecido na Santa Casa.T

•

 otal 4.
No numero dos 52 sepultados estão in-

, cluidos 16 indigentes, cujos enterros foram
; gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS
IV. 1.000

A sociedade anonyma Moinho Fluminense,
estakelecida nesta praça á rua da Sande
It. 172, representada por seu presidente,
'abaixo assignado, apresenta a registro a
marca acima collada, de que usa, desde sua
installação''(1888) para distinfni ir uma das
q ualidades de farinha de sua fabricação. sen-

mo do que as outras qualidades se distinguem
pela, simples substituição das palavras- San
Lec,poIdo por algum dos signaes-PRA, O e 00.

A marca junta é usada unicamente para
eaccos, o teta os seguintes caracteristicos:-0
conjuncto da marca é um paralelogrammo
em dons de cujos lados lia uma reentrando.

' em quadrilatero, tendo no centro deltas uma
estrella. Na parte superior, tara das linhas

• docorttorno, acha-se o distinetivo da quali-
dade da farinha, que no desenho junto e-a-
San Leopoldo-em palavras superpostas.

No centro do parallelogrammo ha o dese-
nho de um moinho, acima do qual exista m as

I- palavras-Moinho Fluminense e Farinha de
trigo-em duas linhas rectas Por baixo do

- desenho lê-se tambem, em linhas rectas dis-
tinetas e superpostas, as palavras- Rua da
Saude ti. 172 e Rio de Janeiro - As palavras
-Marca Registrada-acham-se, a primeira

- á esquerda e a segunda á direita do desenho
- do moinho, em linhas obliquas.

Estava uma estampilha de $200 devida-
' mente inutilisada, pelas palavras-Rio de Ja-

neiro, 13 de janeiro de 1893, o carimbo da
• sociedade anonyma Moinho Fluminense e aas-

signatura de seu presidente Carlos Gianellis.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

• marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 25 de janeiro do 1893.- Cesar de

• Registrada sob n. 1.996, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

, Pagou no I° exemplar 6$ de sello e $600 da
taxa addiccional de 10 o/..

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1893.-
. Cesar de Oliveira.

Estava o carimbo do grande sello da Junta
Commercial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.

A marca acima é usada unicamente para
barricas e tem os seguintes cara,cteristicos

0 conjuncto da ma rca fórina uma cireum-
ferencia na parte superior da qual leem-se
as palavras -marca registrada-em arco de
circulo, fechado por outro arco produzido pe-
las palavras-Moinho Fl u mi nense-e entre es-
ses dous arcos acha-se o caracteristico da
qualidade da farinha que no desenho junto é
-San Leopoldo.

o semicirculo interior coimo/Se-se das pala-
vras -Farinha do Trigo- escriptas em areie
alongado, no logar e fazendo as- vezes de
corda da semieiretunferencia; e na parte infe-
rior das seguintes : rua da Saude n. 172 e
Rio de Janeiro em dous arcos, o ultimo dos
quaes, produzido pelas palavras Rio de Ja-
neiro, fea parte da linha imaginaria da cir.
cumferencia, geral. No semicirculo . inferi&
encontra-se ainda o desenhe de um moinho.

Entre as duas sernicircumferencias ha, de
cada lado, uma figura que affeeta a firma de
pyramide.

Estava uma esta.m pilha de 200 réis, devida-
mente inutilisada pelas palavras-Rio de Ja-
neiro, 13 de janeiro de 1893, o carimbo da
sociedade anonyina Moinho Fluminense e a
assig-natura de seu presidente Carlos Gia-:nelli.

Apresentada na secretaria da Junta Conl-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 25 de janeiro de 1893.- Cesar de

Registrada sob n. 1997 per despacho da
Junta Commercial na sessão de hoje.

Pagou no 1°. exemplar 6$ de sello e 600 réis
da taxa addicional de 10'o/,

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1893. -
amar de Oliveira.

Estava o carimbo do grande sello da Junta
Commercial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do BrazIl .

EDITAES E AVISOS
Côrte do Appellação

Faço publico que a appellação eivel n. 281,
appellante João C'audio da Silveira, appel-
la,da Marianna Emilia Garcia da Silveira,
acha-se com dia, devendo o julgamento' ter
logar na sessão da Camara Civil de 8 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria de Carta de Appellação, 2 de
fevereiro do 1893.-0 secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Esposei.

-^
lEseola 1o13,-teehn

DZSCRINX0 PARA EXAMES DA 21 ÈPOCA

De ordem do Sr. director da escola, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, de I a 20 de fevereiro do corrente anno,
se achará aberta nesta secretaria a inseripção
para a 2° época de exames das diferentes ca-
deiras e aulas dos cursos desta e,scola,devendo
os candidatos, em seus requerimentos de in-
scripção, satisfazer, na fôrma do decreto
n. 1159 de 3 de dezembro de 1892, as se-
guintes preseripções regulamentares

1 2 , apresentar certidão de approvação nas
matarias que antecedem ás dos exames re-
queridos, segundo a ordem da organisição
dos cursos em vigor

2°, pagar a importancia da taxa, que será
de 40$ para os alumnos que tiverem pago
matricula e de 80$ para os que não se hou-
verem matriculado.

Os candidatos á inscripçã,o de exame nas
materias do 1° armo do curso geral deverão
exhibir, com seus respectivos requerimentos:

1^, certidão de approvação nos prepara-
torios eXigidos para a matricula

2° documento de haver pago a taxa de
80$(100

3', attestado de vaceina ;
4°, prova de identidade de pessoa.

.03 alumnos matriculados no anno lectivo
findo e que não tiverem pago ainda a 2N pre-

stação de taxa, são dispensados de apresentar,
no acto da inscripção de exames, certidão de
approvação nas materias do amo anterior á
matricula, devendo apenas ajuntar ao re-
querimento de inseripção o documento de
haver satisfeito' a taxa de 40$000.

Os alumnos que houverem pago taxa inte-
gral em a proxima anterior época de exames,
e que não se tenham apresentado às respeeti-
vas.provas, ficam dispensados de apresentar
a certidão de approvação nas matarias .do
anno anterior ao dos referidos exames gila
queiram fazer nesta época, e lambem do
pagamento da taxa para os alludidos exames,
devendo entretanto requerer a competente
inscripeão.

Sientitleo igual ment que, durante,e mesmo
pniodo acima indicado, Par-se-ha n!@ mestria
secretaria a inscripção para os exames de
alp;ebra, geometria, trigonometria rectilinea
e desenho geometrica e elementar, necessarios
para admissão no I° anue, do curso geral,
devendo os candidatos . attender em seus
requerimentos ás disposições regulamentares
vigentes.

Secretaria. da Escola Polytechnica, 9 de
Janeiro de 1893.-0 secretario, Aujusto Satur-
nino da Silva Dinis. 	 (•

Alfandega_do Rio de Janeiro
EDITAL

Pela inspeetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor nacional Brasil.
Armazem n, 6.-Marca CCNI: 4 caixas

na. 21 a 24, avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca W-GC&C: 1 dita n. 55, idem.
Idem.

Marca AIR: 47 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Trent.
Armazem n. 10.-Marca BFS&C: I caixa

n. 3.363, avariada. Manifesto em traducção.
Marca CJS&C: I dita n..279, idem. Idem.
Marca D&I: 1 dita n. 3 346, idem. Idem.
Marca CJ-R: I dita n. 1.487, idem. Idem.
Marca PB&I: 1 dita n. 36, idem. Idem.
Marca AM&P: 1 dita n. 455, idem. Idem.
Marca AN&C: 1 dita n. 8.689, idem.

Mem.
Marca BC-VB: 1 dita n. 705, idem.

Idem.
Marca Mo V°: 1 dita, n, 889, idem. Idem.
Marca AN&C: 4 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 11- Marca RIM : 1 caixa,

n. 85, avariada. Manifesto em traducção.
Marca CM	 : 1 dita, n. 6409, idem Mem.
Marca SCMR : 1 dita, n. 1121, idem. Idem.
Marca CFR : 1 dita, n. 9, idem. Idem.
Marca CFB : 1 dita, n. 717, idein Idem.
Marca DCSDN-CB : 1 dita, n, 24, idem.

Marca ESIC : 1 dita, n. 24,-idem. Idem,
Marca EMC : 1 dita, n. 2, idem. Idem.
Marca JFCG - B: 1 dita, a,. 1337, idem.

Idem.
Marca M-L : 1 dita, n. 147, idem. Idein.
Marca SINC-FMB : 1 dita, n. (391, idem.

Idem.
Marca M-G : 1 dita, n :7818, idem. Idem.
Marca N : 1 dita, n. 1381, idem. Idem.
Marca SCC : 1 dita, na. 15 a 17, idem.

Idem.
Marca TCC 1 dita, n. 9, idem. Idem.
Marca VC : 2 ditas, 580 e 581, idem. Riem.
Mareti•ZZ -Z : 1 dita, n. 7066, idem. Idem.
Marca JLF&C : . 1 dita, n. 4018, idem. Idem.
Vapor inglez Galam.
Armazem n. 10 - Marca JB: 1 caixa n.24,

avariada. Manifesto em tradueção.
Lettreiro Tobias Macedd & Comp.: 1 dita,

idem. Idem.'	 •
Marca WG &C - WAG: 2 ditas, idem.

Idem.

IV. 100T

A sociedade a,nonyma Moinho Fluminense,
estabelecida nesta praça á rua da Saude
n. 172, representada por seu presidente,
abaixo assienado.apresanta a registroa marca
acima collada,: de que-usa desde sua instai-
lação (188s) para distinguir uma das qua-
lidades de farinha de sua fabricação, sendo
que as outras qualidades se distinguem pela

• simples substituição das palavras- San Leo-
potda-por algum dos signaea PEA , O e 00.
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-Marca FBG : I dita n. 1.350, idem. Idem.
Marca FalB: 4 ditas ris. 2.738, 2.739,2.742

e 2.743; idem: Idem.
Vapor inglez J. W. Taylor,	 .	 .
Arrnazed'ii. 3--Marca, GBI: 1 volume, ava-

riado:'Manifesto'enf tr.idueçaia • • ''•• 	 - •
Lettroiro'Cast.I . da' Moeda : 2 'ditas ns; 526 e

524, idem. Idem.	 •
Marca	 dita, idem. Idem .; •
MarcaHLB: 30 ditas, idem. Idem.
Vapor americano AM-onça	 •-•

A rinateiri h .15-M,tm• B: 3 caixas ris. 507,
531 e' 534, aVariadas'.` " Manifesto": em tra-

Marca 'iGG&G : 2 ditás ris. 14 e 16, idem.

Marca JMF : 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca 4-MG: 10 ditas, ident. Idem.
MaricaltF:'1 dita h. 3, ideni. dem.'
Vapor francez Equateur.	 -
Armazena n. 16 - Marca JGA :•, 1 caixa

n. 10.250, '-avariada.	 Manifesto 'eia tra-
ducção.	 • _	 • .	 .. •

Vapor allemã,o- Valparaiso.:
Armazem ri. 12 - Marca RR&G: 1 caixa

n. l8 avariada Manifesto ein traducção-.
Marca SM - PG : 1 dita n;340 1, Idem..

Idem.
Vapor,allemão•Curityba.
Armazena n.. 12-Marca MN-B: 6 caixas,

avaridas. Manifesto em traducção.'
Marca -NM&C.: 14-ditas,-
Marca OP&C: l'dita n. 342„ idem. Idem.
Marca PG&C: 3 ditas ns. 1/3, idem. Idem.
Marca PS&C 2_ ditas ns. 1 e 2, idem.

Idem
Marca 66-11-W: 2 ditas ns..742/3, idem.

Idem.
Marca SR&C: 1 dita n. 3.302, idem. Idem.
MarcaSC&I: I dita n. 8.260, idem. Idem.
Marca S: 1 dita n. 155, idem. Idem,
Marca SM-FC . 1 dita n. •• 3302 idem.

Idem.
Marca TJC: 2 ditas ns. 1 e 2, idem. idem.
Marca,, , AV&C: 3 .ditas na. .1.065/7, ideia.

Marca AC-R: 1 dita n. 284, idem. Idem.
Marca AI-Np : 2 'ditas 113. 1 e 2, idem.

Idem.	 ,
Marca -.AC&C ': 2 'ditas ias.. Lopo e ,11. 093,

idem. Idem:	 ,	 .
Marca _AR&C : 2 ditas 'ns. 4.705:6, idem.

Idem.
Marca. BB: „g ditas ris. 161 e 162, ideni.

Idem. ' •	 '	 '
Marca 130: 1 dita n. 173, idem. Idem.-
Marca CF&C : 1 dita n. 201, idem Idem,'
Marca C&G 1 dita n. 5.277, idem. Idem.
Marca CJ&C: 5 ditas, idem, I.lem.
Lettreiro Clir. Ilersekockes: 10 ditas, idem,

Idem. ".	 •	 '• •	 •	 • '
CM: 1 dita n, 1.157, idem.. Idem.
Marca FS-C-R. : 2 ditas ns. '3.732/33;
dem. Idem. , .;

Marca FB&C:. 1 dita n.l :117, idem. Idem,
Marca GMB&C: 6 ditas, idem. Idem.
Marca, IIS: 1 dita ri. 1.126, idem. Idem. -
Marca '11N: 1 dita n.' 24:089,'Idem.' Idem.
Marna , JBF: 15 ditas; idem, Idem,
Marca If&C t' 5' ditas,' idem. Idem.	 .	 .
Mara R&C I 2 ditas •ris. 11.353 e 11.355,

idern:	 •*- • • -- -
Marca LR: 1 dita n. 3.223, idem. Idem. .,
Vapôr allemão Cintra.
'Al mazeni n. 14-Marça AICN; 12 volumes,

avariados. lndanItlista em traducção.
Marca' CO : 19 ditos, idem'. Idem. 	 .
Marca JOF=MNC,: 3 ditos, idem. Idelll,
Marca ',1110 t ' U ditoS;Idem.
Marca JFS&C : I dite, idem. Idem. •
Vápo.r eilléinão"Kcetri.' 	 • -
.armazerri da bicagern-LettreiroCása Luz:
YOl ollte ; aber t Pg t Maeolf $tO ent traducçae.
Março, Fw8.1.0 : 1 dita, avariado. Idem.	 •
Lettreira Frey. & Comp,: I dito, idem,Ideni,

• bettreiro Arthur Claussere i„ 1 dito, idem,
Idenl.	 ,	 .	 .

tet,treiro Frederico Pardo: 1 dito, idem.
Idem.	 .

Letreiro II. Weyer._• 1 gito, i.lem. Idem.
Marca DS : 1 dito, iam. Idem.
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• Marca AL: 1 dito, idem. Idem.
Marca IIC	 dito, idem. Idem.
Vapor italiano -H.. Laz..zaroni.
Armazem u. 8-Marca AS&C

n, 4.468, avariado. Manifesto em.tradircção„
Marca JG&C : 2 ditos ns. 5.708 e 5.911,,

idem. Idem; . •••• •• 1 -•
Lettreiro Poyares : 1 dita n..1, idem: Idem.
.Marca GL : 2 ditos ns. 4 e 6, idem. Idem.
Lettreit •o Laemmert & Comp.:-1dito,-idern.

Idem.	 . •	 -	 •	 .
1111arcaLPM :	 caixa ,-n. 8.578,'•avariada:

iM•irea RA : 1 dita n. 1. idem. Idem.
¡Marca FC : 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca A B : 3 ditas, ideia-. idem.. •
;Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de janeiro

dd
na

1893.-0 inSpector, -Alexandre- A. 1?;.	 •	 •	 •taint. 

DIA. 31

iVapor italiano S. Gdttardo..
',Armazem da bagagem-Sem marca: I- • vo-

ltime, aberto. Manifesto em traducção. 	 •
'Lettreiro . Company ,Pinie: 1 dito, idem.

Idem.	 , •	 •-•'
;Vapor inglei Britania.
,.Armazeirt n. 12-Marca PC: 1 caixa n. 2,

aVariada.:Manifesto em traducção. •	 .
1!Despanho sobre agua-Marca. RR&': ' 2„ cai-'

avariadas. Manifesto em -tradue,ção.
h
, Vapor inglez Trent.	 .
Armaze:in n. 10-Marca AB&F: 1 . caixa n.

2148, avariada.' Manifesto em traducção.
Marca EA& J: 1 dita n. 5229, idem. Idem.

nMarca TFSP: 1 dita n. 63, idem Idem..
'Marca 145-5: .3 ditas ns.. 3275, 3278 e

'3279, idem: Idem.	 •	 •	 •	 -
Marca MV: 1 dita ri, 1001, idem. Idem..
Vapor inglezJ. VV. Taylor.	 .
Arnaazem n. 3-Marca AR-P: 1 caixa n.

722, quebrada. Manifesto em iraducção.
Marca AR-P: 2 ditas ns..723 e 728.' idem.

Idem.
Marca ,BS&C-R: 1 dita •ri. 867, Idem.
Marca HCD: 1 dita n. 1973, idem. Idem.
Marca ED: 1 dita n. 432,'14em: Idem.
Marca .1..kB: 1 dita n'. 6, idem: Ideia.•
Vapor inglez Ealing•
Armazem n. • 15-Marca CR:-4 frrdos de di-

versos nurneros, avariados. Mculthsto em tra-
ducçã.o.	 -

Marca W&J: 2 ditas ns 4834 e 4837, idem.
Idem.	 .

Marca WI: I dita ri. 4009, idem. Idem. .
,Marca MAC: 1 dita ri. 2170,•14em, Idem. •
'Nfarca, B&FG: 5 ditas de diversos numeras,

idem. Idem:	 •	 •
Marca, B te&G-R; 1 dita ri, 3420,1dem . Idem.-

.'Nfarea GC&G-R: I dita n. -3177, ideia;-
ideia, Idem.	 .

'Marca G: 1 dita, idem: Idem.
Marca GF&C: 1 dita n. 3380, tdem. Idem,

:Marca GL&C-RJ: 1 dita n. 7290, idem.
:	 ;	 -	 .	 ,	 .

Marca GR&&: 1 dita, idem. Idem, .
Marca TA-=-CG&G: 1 dita n. 8, idem.Idem.
Marca TTPC: 1 dita D. 8087, -idem. Idem.
Marca TS&C: 5 ditas ris. 10, 11, 12, 13 e 14,

idem. Idem.„	•
.Marc LM:- 6 ditas de .diversos numeras,

idem. Idem.
alaraca•MAN&C; 2 ditas ns. 1967 e 1968,
idem, Idem..

Marca alay&C:. 2 ditas ris. 3835 e 4836,
idem. Idem.	 ,

Marca PB:. I dita n. 84,1dem: Idem.
, Marca' PN&S; 1 dita ri. 120, idem. Idem.

Marca RE-C-SGM: -14 ditas de diversos
numeras, idem. idem.t, 

Marca R&C: 1 dita n. 60, idem, Idem, • • •
Vapor fraiiçe.
Armazena	 á- Marca CBC: -I caixa n.

1664, repregada, Manifesso em. tradueção. •
Marce • FBC1 dita ri. 124., idem. Idem,
Marca' FO-TB: 4 dita n.1, idem i
Marca IEM: 1 dita n, 197, 1deca, Idem,
Vapor trancez Aearn,
Armazein da 'cagagem- LSem marca: 1

Narca GPV: I dito, idem, Idem.
lume, aberto. Manifesto eni traducção.

Selar maaco: . 1 dito, idem. Idem;
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Vapor allemão Cintra.
Arrimem n. 14-Marca AC&C: 2 caixas

ris. 16.513/14, avariadas. Manifesto -em tra...,
ducção.	 .
j Marca BG&II: 3 ditas. ris. 149;150, o.171,

idem. Idem.
ialarca,13B: 5 ditas ris. 9,, 120; , 127, 119.e

	

idem'.	 . •	 •_
'Marca CJ-ST: 12 ditas de diversos nume-.

ias, 14cm. Idem.
:Marca DF-R.: .5 'ditas ris.: 8, 7, 11,•13 e 6,:

idem. Ideia. -•.	 .•	 .
¡Marca FD & Cr - L G : 12 ditas. idem;

Idem.	 •	 •	 •"-
. Marca FL&G: 2 ditas ris. 944 e.947,
Idem.	 I	 -

Marca IlL&C: 1 - dita; ri. 461, ',- idem.
Idem. -

¡Marca LV&C: 7 ditas, idem. I tem.
Marca MN&C: 1 dita ri. 4.534, idem.

_Idem.
'Marca alal&C:'- 2 ditas ns. 3.306/7,. idem.'

Idem.
Marca OP&D-B: 2 ditas "ris. 100 e 200,

Idem. -
1Marca S&P: 1 dita, idem. Idem. 	 ,-
.Marba SC&C-LC: 1 dita n. 285, idem.,

Marca LV&C: 2 ditas
-	

ris., 415 e 416, idem_ •,	 •

Marca	 : 1 dita n..847, idem. Idem.
'Marca GBC : 1 dita ri. 50, idem. Idem. •
Marca RF&C : 1 dita n. 4561. idem. Idem.
Marca J&V : 1 dita ri. 5403. idem. Idem.
Marca: S&P :	 idem'. Mein: - •
;Marca CO : 4 ditas, idem. Idem.
•Marca . JBF 4 ditas, idem. Idem, .
Marca AMP : 10 ditas, 'ideia.

-Vapor allenrãe Curityba	 :	 • 4.
lArmazem ri. • 12.-Marca	 -I caixa,'avariada. Manifesto eárk traducIão.
140,rea, AV&C : a ditas ns.' 106517. idem'.

Idem.
Marca AMO	 I dita: ' ri. ' •4705;

Idem.	 , • .	 •	 •	 •Marca I-IwC : 3 ditas, idem. Idem.
Marca G&F : 1 'dita n. 5277, idem.

Idem...-.	• -	 •
Marca CJ&C : 5 ditas, diversos numeras,

idem. Idem.
Marca GT&ST : 1 dita n. 331, idena

Idem.	 ••	 -	 -
Vapor allemão Curitybá.
Armazem n. 12-Marca CBa .: 1 adia n

5. 7Ø5	
.

avariada:' Manifesto em traducção.
Lettreiro Clir Hechcher & Comp. 20 ditaí;

idem. Idem. .
Lettreiro Car.abey : '15 ditas, ideni:
Marca DF : 2 ditas, ns. 248 e' 250, ideá.

Idem.	 • • - •

	

.	 •	 .	 •	 r

Marca - FB&C : 1 . dita - ri. 1.117, ideria:.:•
•Marca F0-7CP&C : 1 dita n. 1.560, id.ein.

.	 •-	 •	 ,	 •,
•Marca GMB-C• : 5 ditas - com diversos nu.:

Meros', idem. Idem.- •' • 	 -
Marca HS-C 2 ditas ris. ' 406 e 12,126,

idem . f Idem .• ••	 • :
Marca JBF.: 30 ditas, idem. Idem. , .
Marca- JC&C : 1 ditar. 2.087, idem. Idem. -
Marca JST : 1 dita ri. 2.093, idem. /dein; -
Marca MW&C: I dita n. 4886, idém.	 • •
Marca MN-R: 5 ditas de'di,s•ersos numeras, .

idem. Idem.-	 •'	 , •
-Marca O&L-CP&C: 'I dita n. 5434, idem.
Marca OPC : 1 dita ri. 342, ideai. Idem:
Marca SG&O : I dita ri..8; 'idem. Idem,- •fl
'Marca SC&I: I dita n. 8259, idem. /dein.
Marca 60-11-W: 2 ditas ris. 742, e 743.,

idem, Idem.
Alfandega do Rio de Janeirá, 31 do janeiro

de 1893:-0 inspector; Alexandre A .,R. &ata- •

Dial. de fevereiro

Vapor nacional Assit:
. Armazem n. 6- Marca JPL: 10 caixas, .di;
versos num?ros, , rePregadas. Manifesto em
traducção.	 •	 „

• '	 •Vapor inglez Trena,.
Armazein n. 10- Marca SMS-,: 3 caixas

ris. 74, 76 e 104, avariadas. Manife.ste
traducção.
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Lettreiro Barateard- ED: I dita n. 438,
Idem. laem

Vapor francez Ortegal.
Armazeni n. 10 -Sem marca : 1 volume

ri • 24, aberto. Manifesto em traducçao.
Marca MM . 1 dito, idem. Idem.
Vapor. allemão Paparica.
Arrna.zein "da bagagem - Lettreiro Casar

Falcão! 2 volumes, abertos. Manifesto em tra-
ducção,

Vapor alleraão Mera.
Arramem ri. 14, Marca AG&C: 1 caixa

n. 3068, avariadas. Manifesto era traducção.
Marca CT--Sr: 13 ditas de diversos nurne-

ros, idem. Idem.
Marca MC: 1 dita ri. 4564, idem. Idem.
Marca SB: 2 ditas ns. 4500 e 4501, idem.

Idem.
Vapor alie-mão Dopar:cá.
ArmaZem - das amostras-Marca CG: 1 vo-

lume, aberto. Manifesto em traducção.
Lettreiro Ed. Aehwuth: 1 dito, idem. Idem.
Marca C F: /dito, Main. Nem,

Vapor aliamão
(•, •	 , 	 1,11:	 ,,

Marca FIO: 1 di 1.a a. 154, clein, Liem.
Numero 81: 1 dito ti. 8158, idem. Idem.
Marca HG : 2 ditos n. 101 e 102, ideia.

idem.
Marca 74: 1 dito ri. 286, idem. Idem.
Marca R&C : 13 ditos de diversos numeres,

idem. Idem.
Marca S&T : 5 ditos, idem. Idem:
Marca ACC : 1 dito n. 341, idem. Idem.
'Marca GGC : 1 dito ri. 2, idem. Idem
Marca EMP : 1 dito n. 1342,idem. Idem.
Marca FCC: 2 ditos, ns. 127 e 128, -idem_

. idem.
Marca Gal&C: 2 ditos ns . 353 e 355, idem.

ladra.
51 caca MM&C: 1 dito n. 3337, idem. Idem.
Marca PB&C: 1 dito n. 932.2, idem Idem.
Marca R&C: 4 caixas de diversos numeres,

idem. Idem.
Marca RS&C: 1 dita n. 9330, idem. Idem.

' Marca SW: 1 dita n. 567, ideia:Mein,
Marca S-M: 6 ditas de diversos numeres;

idem. Idem.
Numero 55: 1 dita ri. 5611,idatri. Ident.
,Numero 81: 1 dita n. 8611, idem. Idem.
Marca HC-64: 1 dita ri. 109, idem. lidera.
Marca AOR : 1 dita ri, 6, idem. Idem,
Marca EM-R 1 dita n. 9287, dem. Idem.
Marca EM-R 1 dita ri. 1342, idem, Idem.
Marca GS-G-F: 2 ditas as. Iffl.„ e 103,

idem. Idem.
Marca HM: :3 ditas, idem. Idem.
Marca TFP&C: 1 dita n. 5, idem. Idem.
,Marca Galaze: 3 ditas as. 359, 353 e 355-,

idem. Idem.
Marca alS&C: 4 ditas, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de fevereiro

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Sal-

Capitania do Porto
De ordem do Se.. capitão de mar e guerra,

capitão do porto, aviso aos proppietarios das
:embarea0es,não só que servem de Pontões ou
depositos navaes, maa tambein que navegam
nesta bailia, lagóas e rios adjacentes, quer
dias se empreguem no trafego, quer se oc-
cupern em serviços particulares, quer se
prestem apenas para recreio, gila, até 15 de
março do corrente anno, devem tirar a li-
cença a qu se refere o art. 76 do regula-
mento de 19 de maio de 1846.

Tal licença não será concedida sem que,
nos termos do aviso ,de 15 de dezembro de
1860, seja previamente exhibido documento
que comprove o pagamento do imposto Mu-
nicipal e ao que é obrigado ao thesouro da

,União.
Aos contraventores será applicada.a multa

,eStatuida no citado artigo.
secretaria da Capitania do Porto. Rio de

Janeiro, 31 de janeiro do 1893. - Genesi()
Machado.	 (.

Escola Militar da Capital

Do ordem do Sr. coronel commandante
desta escola, faço publico que os exames de
admissão no curso preparatorio terão logar
nos dias 3, 7,9, 13, 14 'e 15 de ,fevereiropro-
ximo. ás 10 horas da manhã.

Devem comparecer a esses exames os can-
didatos á matricula que já obtiveram a nees-
seria licença do Ministerio da 'Guerra, mu-
nidos de requerimentos ao mesmo Se. coronel
comma»dante, para que possam paestal-os;
sendo sómente dispensados dos ditos (aram&
os candidatos que apresentarerh nesta'Seare-
tarja certidões de approvação eia portuga& e
arithmetica .. •

Os candidatos terão de apresentar atteStado
de vaccina, certidão de idade e os militares.
além desses documentos, attestado de data-de
praça.

Secretaria da Escola Militar da Capital. 25
de janeiro .de 1893.- Joio 'de Avi/a Franca,
capitão secretario.

•

Contadoria Geral dai Guerra
el n ts'o

li' ohm ul Si.;.1.elt e l'n I raiii:st, a da eller-
ra, se Ihz publico, que no dia 6 de lavereiro
proceder-se-ha a concurso nesta contadoria,
para preenchimento de uma vaga de prati-
cante, na fórma do art. 33 do regulamento
approvaclo por,decreto n. 348 de 19 de, abril
de 1890.

Os pretendentes ao dito logar devem apre-
santar, até o dia 5 de fevereiro, os seus re-
querimentos com os documentos que provem
bom procedimento o a-idarle de 18 anima pom-
plata .), mostrando em concurso boa adira e
conhecimento perfeito, não só da gramma-
Uca e lingua nacional, mas ainda de ari-
thrnetica até á theoria das proporçõe,s inclu-
sivamente.	 ,

Contadoria Geral da Guerra,5 de jan,eiro de
1393-0 director,Cae/es Corrêa da Si1111 Lage,

Secretaria da kneluitria;
DIRECTORIA GERAL DA. INDUSTRIA.

Patentes de ineensja4

.1. '1.1156, 'Cierrient,teStiié (regdlariSaaão).
N. 1.557, p triesmeidem.	 - -
N. 1:558, "Gerard Ileekrnan:

. ,N. 1.559, O mesmo.
N. 1.560, Manfred Mayer e outro.

I São convidados os Srs. concessionarlos
acima mencionados- a comparecer nesta re-
partição, no dia 4 do corrente, ao meio-cita,
para assistirem á abertura dós respectivos
envolucros.

Directoria Geral da Industria,2:da fèvereiro
da 1893.- O director geral, Thornaz Wallow
;da firtata Ctic 7trane'.	 '

•
J. de Ferro ee n tr4,1

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara para'co-
nhechnenta do publico, que, 'de :amanhã em
daarrte, serão recebidas na estação Maritima
mercadorias em geral com destino ás estações
de Entre Rios a Concelaaa.

Os inflamrnaveis com esse deatirro Serão re-
cebidos ás segundas e quintas-feiras.

Outrosiin se deram% que'cla 'amanhã
diante serão recebidas na estação de 8..Dioao
despachos da salame"' destino éS egttntieU de
Sitio e Oeste de Minas.

Éscripterio ao trafego, 2 de feaereiro de
1893. - Pinto, chefe interino dó
trafego.

E. de Perro Centrai do iltrazil

CONCURRENCIA PARA, O FORNECIMENTO DE 44
THESOURAS DE MADEIRA. DE;LEI anaRSPECTIVA
FERRAGEM.

Da ordem da directoria se faz publico qtas,
ás II horas da Manha "do dia 10 de 'corrente
mez, receber-se-11U) limpa-atas para ••-a forriact-
men to -de 44 thesouras para- a rebonstaticOo
doa tatheiaos da carpintaria, nas ofilcinas do
Engenho de Dentro, de accardo com as bates
e desenho para o contracto, que achaiwse
nesta secretaria, á disposição 'dos canana.
rentes .

Os Coactirtenteá déverão ' apassentarsa na,
repartição á hora acima indicada, trazendo aa
propostas fechadas, escriptas'com tinta paeta,
devidamente sellailas,• datadas, aSSignadas"
com a indicação daa respeativas moradas';
depositando praviamente a aarição de 200i
na thesouraria da astracã., a qual -revertera
para os cofres 'da mestria; no-casó 'de refr
cusar-se o proponente cuja própostalor pre-
ferida a assignar o respectivo contracto.

As propostas serão abertas "e" lidas e1n pre-
sença dos interessados.'	 , •

A conetirrencia versará sobre o preço e o
prazo do fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 1 Os fevereiro de 1893i -0 secretario,

Fernane‘es Figueira. 	 (.
•

Merca II: a di tas nq . 53.249, 8.253 e 8.215,
alem. la 111,

	

i,-n st!	 .•
A1ie3.7,eiii '1 '-Ntarea,11: 1 caixa, a.	 O,

avariada. :danifesto em traducção.
Marca L-B: 1 dita ri. 52, idem. Idem.
Vapor inglez Tharnes.
Atanazem de bagagem-Lettrairo d:Ig.nacio

Velho: 1 volume aberto. Manifesto em tra-
duoção.	 .

Lettreiro João José E.: 1 dito, Idem. Idem..
Sem "marca: 1 dito, idem -. Idem.
Lettreire Firmino F. Filho: 2 ditos,adem.

Idenr.
Marca AM: 1 dito, idem Idem.
Marca FA: 1 dito, idem. Idem..
Sem marca: 2 ditos, idem. Idem.
Marca SPJ: 1 dito, idem. Idem:
Marca PMM: 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro Arthur, Glauwns: -1 dito, idem.

Idem. •	 .
Marca MM: 1 dito, idem. Idem.
Sera Marcas. 5 ditos, idem. Idem.
Vapor inglez Britança.
Sem marca: 2 •volumes abertas. Maaifesto,

em traducção.
Vapor inglez Garrich.
Armazera n. '11-Marca JW-R: 1 volnme

n. 8.736, repregado. Manifesto em traduc-
ção.	 '	 •	 -	 .	 =_.•	 •

Marca AAC: 2 caixas na. 2.742 e 2.746,
avariadas, idem. Idem.

Marca EA&C: 2 ditas na. 5.1E6 e 5.168,
Idem. Idem.. .

Marca FR: I dita u. 9.148, idem. Idem.
Marca G1-431: 2 ditas ns,. 615 617,

Idem.
Marca JRS: 1 dita n.,74. idem,. Idem.
Marca C,LT: 1 dita n. 594, idem. Idem.

Ca Marca M-L: 1 dita n..148, iaern. Idem.

	

/arca M	 1-dita, n, 7.612, idem.
Idem.

Marca OP&C A dita at. 1.448, idem.
Idem.

Marca PC&C: 1 dita n. 29,8, idem. 'Idem.
Lettreiro B - Rio: 1 dita n. 1.561, idem.

Idem.
Vapor americano APitcnça.
Atmazem n. 15-Lettreiro Carneiro Rocha

& Comp. :.1 caixa n. 67a, avariada, Mani-
festo em tradtieçãó: 	 -

Marca FAIM: 1 ditp n. 139, idem-,
Marca FR&C: 1 dia á. 1, Idem. idem.
Marca Ma&C: 5 ditas, idem. Idem.
Vapor americano -Viniluncia.
Trapiche da Sa,ucie---1ndarca, AD&C; 3 tinas

can falta,. Manifesto aMtradacção.
Vapor Praticai Béarn.

Trapiche aa Ordem-Marca _CB: 1 barril com
falta. Manifesto era traducção.	 .

Marca NY&C: 1 dito, idem. Idem.
Marca M-PD&C; 1 dito, -idem. Idem.
Marca CG: 2 - baéris, idem. Ident.
Vapor fra.neez Brdsil. -
Arma,zem n. 8-Marca O&B: I caixa n.

765, avariada. Manifesto era traclucção.
Marca AV&C : '1 dita . a. 1 , .100 ideia..

Idem,
Loureiro- 102: 2 ditas ns. 42 e .46, idem

Idem.

c.

. - .
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ximo futuro. colunata em vigor, para as mer-
cadorias sujeitas á taxa vanavel com o cam-
bio, a tabella, cuja base vae abaixo indicada:

CP)

Escriptorio Central da 3 1 divisão 2 de fe--
vereiro de 18g3.•-J. Lepes de Almecda,

da contabilidade.	 •,	 •

Não convindo que os volumes de merca-
dorias a despachar sejam marcados nas es-
tações,porque esta operação atraza extraordi-
nariamente a entrada das mercadorias para
o armazem, de ordem da directoria, chama-se
attenção do publica para o art. 196 das ta-
rifas, abaixo tra,nscripto:

«Art. 196. Cs volumes devem trazer marca
endereço bem legivel, e atéia disto o nome

da estação de destino, e estar acondicionados
de modo a poderem resistir aos choques ordi-
nados inherentes a0 transporte por estradas
de ferro.»

EaTiptorio do trafego, 31 dejaneiro de 1893.
— And:vde Pito, chefe interino do trafego.

!Prefeitura (10 District°
Federal

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão prefeito, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que Ma-
noel Joaquim de Oliveira requereu titule de
aforamento do terreno de accrescidos situado
nos fundos do terreno fronteiro ao n. 92 da
rua do Santo Christo; por isso, segundo o de-
creto n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868,
convido a todos aquelles que forem contraries
a essa pretenção a comparecer nesta re-
partição, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, lindo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá, resol.
vendo esta prefeitura como for de di-
reito.

Directoria do Tombamento, 17 de janeiro
de 1893.— O ditector, Luiz Antonio Navarro
,,le Andrade'. 	 (.

D:RECTORIA. DA AFERIÇÃO .•

De ordem do Dr. Prefeito do District° , Fe.
deral, previne-se aos Srs. commérciantes
freguezia de S. José que o 'wazo para a aferi-
ção, revista dos pesos, medidas e balanças da
dita freguezia principia no dia 1 de fevereiro
e termina no dia 28 do mesmo mez, incorrendo
na multa 'da respectiva postura aqtielles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de fevereiro de
1893.-0 director, AntaRio Trova.

Fregue:s.in cie Stine,U.nnst

FISCAL15AÇÃO

O fiscal desta freguezia, por ignorar quaes
sejam os proprietarios ,dos terrenos abert
existentes na Praia Fermosa„ -pelo presente os
intima a fazer os tapamentos dos ditos ter-
renos dentro do prazo de 30 dias, a contar da
presente data; findo este prazo, serão os
respectivos Proprietários punidos com a
multa de 20, de accordo com o tit. 3, § 2 0 da
secção l a das posturas municipaes.

Capital Federal. 21 de janeiro de 1893.
—O fiscal,J. S. Pereira Ramos.

FISCALISAÇÃO

O fiscal abaixo-assignado transcreve os se-
guintes EnrraEs, para conhecimento do pu-
blico.

EDITAI, de 5 de dezembro de 1876, que diz:

Art. 1. 0 E! expressamente prohibido depo-
sitar lixo, immundicies e animaes moreis nas
ruas, praças e outros logradouros publicos,
inclusive as praias. O infractor fica sujeito a
uma multa de 20;=.̀ , e o dobro na reincidencia,
alem da despeza que se fizer com a remoção.
•§ 8", tit. 3 . da secção Ninguem po-
derá transitar nem mesmo estar parado com
catga por cima dos passeios das ruas ; a pes-

T

d(In fl o p inrcin . ir `, 0":') p !.. ''	 em (' 7 11,,(J mi até
p ,	 ,,,,, •to ,	 ,	 Ir . '.	 • I-	 ,.	 i 3

U . , ttx t.	 .5'	 da,	 ,t,t;(),•(.1:...' '. t' tul	 itt t/tt.blio
ter nas portas bancos ou outros quaese . ,r
objectes depositados, ou. dependurados 00
portal para fóra,, sob pena de -1$ de multa.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1893.-0
fiscal, J. S. Pereira Ra,nos.

--

ED1TAES

iProtoria

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 6'.4 Preteria do
District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente virem que as
sessões da junta correccional desta Pretoria
terão log.ar de ora em deante ás quintas-
feiras, ao meio-dia, no log.ar do costume.
E, para que chegne co: conhecimento de todos,
mandou passar o presente que será afixado
no togar do costume e publicado no Mario
Offici , d. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 31 de janeiro de 1893. Eu,
Pedro Rodrigues da Silva, escrivão, o sub-
screvi.—Enda GalviTo.

'Friltunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De pulicaçao da sentença que decretot a
liquidaç(70 da Companhia Luso-Bra.:ileira
11.1k~factora de Cerveja e Aguas (tosas,
com sdde nesta cidade e fabrica na Praça da
Republica

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do Tribu- •
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por Angelo de Bittencourt, presidente da
Companhia Luso Brazileira Manufactora de
Cerveja -e Aguas Gazosas e em virtude de
distribuição do presidente desta camará, foi-
lhe apresentada a petição distribuida do teor
seguinte: «Exm. Sr. Dr. presidente da Ca-
mara Commercial—A Companhia • Luse-Brazi-
leira Manufitetora de Cerveja e Aguas Gaze-
eas com séde nesta cidade e fabrica na Praça
da Republica, não podendo preencher os in-
tuitos de sua constituição, principalmente
por falta das entradas de capital kque não
podem attender o, seus acionistas, resolveu
em assembléa geral O sua, liquidação amiga.
vel e para isso elegeu a sua commiSsão liqui-
dante.
Não tendo, porém, a commissão eleita acceito
o encargo e estando a sociedade insolvavel,
não podendo sequer pagar o arrendamento
do predio onde possue as suas officinas, além
de ter dividas passivas vencidas, resolveu,
por sua, administração, requerer a liquidação
forçad I para minorar o prejuizo dos seus cre-
dores. Junta . se o balanço e o inventario con-
forme exigencia da lei. A supplicante requer
a V. Ex.. se digne designar juiz que processe
a liquidação requerida.— Pede deferimento.
—E. R. M.—Sobre uma estampilha no valor
de 200 réis.—Capital Federal, 14 de dezenibro
de 1892.---Aavado de Bitt,nconrt, presidente.»
Designação. Ao Sr. Dr. Monteneg.ro. Rio, 14
de dezembro de 1892.—Pitanga. Sobre o que
foi por este juizo proferido o seguinte despa-
cho: D. A. a conclusão. Rio, 15 de dezembn
de 1892.—I1000aege , ).—Distribuiçã o: D. a Do-
mingue s, em 15 de dezembri) de 1892.—.1.enté-
e,:i .,7o. E sendo aut 'ala a petição com despa-
chos e distribuição e balanço, subiram á coa-
clus'5,o110. juizo, que mandou tomar por terna)
a declaração e voltar de novo á conclusão,
O que, cumprido o despacho, fia tomado o ter-
mo. Aos 27 de dezembro de 1892 nesta Capital
Federal,, em cartorio compareceu Angelo do
Bittencourt, de mim conhecido pelo proprio, e
disse que na qualidade de presidente da Com-
panhia Luzo-Brazileira Man ti do Cer-
veja e . Aguas Gazosas com sele nesta capital
e fabrica á Praça da Republica, declara ser
verdadeiro o allegado na sua petição de folhas
duas, na qual pede seja decretada a



dação forçada da mesma companhia. De como
o d'ssa lavro este termo queassigno. Eu, José
Luiz da Silva.. Moreira, escrivão interino, o
escrevi.—Angelo de Bittencou, •t. Sobre unia
estampilha no valor de 200 reis. Rio. 27 de
dezembro de 189?...—Silva, .11.orei,-o. E tendo
subido os autos á conclusão,, baixaram com a
sentença do teor seguinte: Visto o requeri-
mento de fls. 2 e confissão, por termo a
Decreto a liquidação forçada da Companhia
Luza-Brazil eira Manufactora de Cerveja e
Aguas Gazosas, na fôrma do art. 167 n. 1 do
decreto 434,de 1891 Nomeio syndicos os cre
dores Noelner Retjie e Arthur M. Teixeira
de , Azevedo, que serão intimados para
ae,Jgriarein o respectivo termo. Custas pela
Massa. - Rio, 10 dejaneiro de 1893.—Caeteoo
Pinta . de M irando,. Mo nten(yrro. Sendo notifi-
co.rks og credores Noelner e Betjie e Ardor
M. TeiXeira_de..Aeevedo para seiencia da no-
Meação de .syndicos e virem a eartorio assi-
gnar o competente termo de acceitação do
êncargo -. 'Ern virtude da dita sentença pas-
sou-se o presente edital, pelo teor do qual
faz-se publico a sentença que decretou a liqui-
dação forçada da Companhia Luso Brazileiel
Manufactora de Cerveja e Amas Gazosas,
rara os fins de direito. Para emstar p iseou-
sse este é mais cinco de igual teor, que serão
pu'oneados T1() Diario O filei& e Jornal do Com-

lnereio e affixados na Praça do Commercio,
nas portas easa das audiencias desta ea-
mara e nas- da eaSa.da companhia 'liquidada,
de cuja affixação porteiro dos auditorlos
lavrará a competente cUtidão para ser junta
aos respectivos autos.

Capital Federal, 18 de janeiro de 189:3.—
Go Caetano Pinto de Miranda Montenegro.
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Com pan hi á Industri (ti
. • _ Pecuarla

ACTA DA ASSEMBLÉA. !URAL EXTRÀORDINABIA
-

Aos 26 dias de outubro de 1 892, reunidos
á 1 hora da tarde no salão do Banco União
de Credito, á rua Primeiro de Março n.
14 accionistas da Companhia helustrial Pe-
~ria representando 5.655 acções da mesma
eompanhia: o Sr. presidente comMendador F.
C. Naylor abre a seSeão, deelarando que tendo
convocado uma assembléa geral extraordi-
,naria, conforme o annuncio no Jornal do C nn-
~rejo, e achando-se representados mais de
;deus tonos do capital saciai exigido por lei,
dava a referida assembléa . por constitu ida,
assumindo- a -respectiva- presideneia, de a.c-
cordO•com o que -determinam os estatutos da
ternPanhia e convidando para secretaries os
Srs. Luiz de Matafaia e Augusto B, da Silva.
. Lidá a acta da asseroblea anterior, é posta
em discussão e em seguida ápprovada, não
havendo quem sobre a Mesma pedisse a. pi-
iavra.

D Sr. presidente, expondo os motivos da
reuno, faz saber aos Srs. accionistas ore-
sentes que havendo-se realisado ore 24 de
anarço deste armo uma aesemblea geral
extraordinaria da companhia, a qual deter-
minou-se effeetuasse- uma chamadt do ca-
pital na razão de -3 °J„ para andamento e
s'onclusã,o dás obras e vlantaçries solicitadas
_pelo Sr, director externo e indispensaveis
,consecuçã0. dos intuitos para que fira orga-
nizada a- Companhia Industrial Peouaria,
sueeedia que um accionista apenas acudiu
.ao,appello da -directoria fazendo a entrada re-
lativa a suas acções,. e --que nessa canforini-
'dado não p(al,e a directoria attender ás

. p,exigencias ao mesmo director externo, or
que em virtude das dilllculdades sempre
crescentes da nossa praça, tolham lhe não

foi possivel coutrabir um etnpeeetime com
fine suprir a artsencla ab: ,ollit a de entrada,

Paralysadas por COBSeg , linto M obras que
se ba,viani começado e damnifl eadas pelo
abandono em que oram deixadas e não tis.vít1
meio de evitar, perdidast as épocas apropria-
das das plantaçães que es'arn indispensa,veis

para alimento dos sumos que existiam na
sede do estabelecimento pecuario, e final-
mente ameaçado tudo de completa ruma o
morte, resolveu a directoria reunir os Srs.
accionistas para (11.1e, tomando conhecimento
do cotado deploraeel das cousas,--ouvidos os
minuciosos eselarecitnentoe que lhes fornece-
ria- o Sr. director externo -sobre o asatimpte,'
deliberassem definitivamente a respeito dos
proprios interesses e do destino da compa-
nhia.

Em tal sentido dava a palavra ao Sr. di-
retor externo. •

Pela ordem pede a vtlavra o Sr. Luiz .41!

Malaftia, para explicar a razão por . que se
absteve de fazer . a entrada dos 3 0 /, annun-'
ciada visto haver sido informado, na vespera
da terminação ti) Prazo, que, á excepção de
um, nenhum mais aceionsta realisára a cha-
mada, tambein inutil lhe tinha parecido
fazel-a.

Toma e palavra o Sr. commendador Pinto
Moreira, director lixterno. e, resumindo tudo
quanto em minunci so relatorio já anterior-
mente expuzera à administração central da
companhia, torna claro o salient? a imprati-
cabilidade de levar a effeito ó q intuitos ré-
mune adoreS dá emprezE sem algum dinheiro
que lhe perinittisse Concluir as obras enceta-
das ou as mais esseaciaes 'quando menos, e
bem assim proceder às-plantaeales e cultura de
g,eneros de nepreseindivel necessidade para
sustento dos animaes. cujo ling:Mento e pra-
crena° rapida imporiam à companhia, na
falta do competente cultivo de aereaes, a
acquisição aos preços fabulosos da actuali-
dade,

Concluiu, pois, que sem uma chamafla de
capitaLque não devia ser agora de 3 mas sim
de 5 nio, podia considerar-se como consumada

ruína total da companhia.
Consultada a aseemblea sobre a proposta

do Sr; Pinto Moreira, para que se pedisse aos
Srs. accionistas uma entrada de capital de
5 o;  toma a palavra o Sr, Eugenio Gudin e
declara que os exemplos de todos os dias nesta
praga a a prova já por nós tirada, são ele.
mentes SBRBrOS para de antemão se saber qual
será o resultado pratico da medida agora pró-
posta, repetição da anterior de elff3ito
ramente nullo.

Portanto, como a opinião do Sr. director
externo era que a demora, per pequ'rrt que
fosse, não faria sino ae4gravae as condições
já muito precarias da Companhia Industvial.
Pecua.rta, optava por melida mais radical
e mandava á mesa a seguinte proposta:

413 1,oponho que, á vista do estado precavi°
em crie se acha a Companhia Industrial Pe-
naria entre Mia em liquidação amig,a.vel
desde já fleamdo uma commissão liquidante
encarregada da mesma liquidação, do que
prestará contas em occasião oppoetuna.

Rio 2ti de outubro de 192.- Eujenio
Gudin.s

Pondo esta propost em d"scussão, o Sr.
presidente informa a assemblea para que essa
possa bem avaliar da urgcncia que effectiva-
mente ha de uma solução immediata, que á
companhia tem aleuns credores, co comes se
tem tornado exigentes, como é natural, não
tendo a directoria meios de attender ás suas
repetidas instancias.

Não havendo quem pedisse a palavra e pa-
recendo ser pensamento dominante o da 11-
quidaçã,o,fol a proposta 'do Sr. Gudin posta a
votos o approvada unanimemente.

,_. O Sr. presidente, lamentando que tinha
sido esse o fatal resultado de urna empraza
que estava sem duvida fadada abrilhante
destine, quer que Se consigne que semelhante
resultado é nnica e exclusivamente derivado
da falta da diminuta entrada (1.capital que
foi solicitadit aos Srs. accionistas. e cujo pe-
queno saevifie.:o teria indubitavelm-nte evi-
tado Os ,QTaVt ,S prejnizes que soffrera,o com a
liquidação ,le-- ,eeela pela presente aseembléa.
_ ..0 1d-tie.faia lembra à neeessidale de
nome r-se a Cominist ,t I iquidante a 'cpm,

i•refere a proposta do Sr. E. Gudin,dovende a,
mesma eommissão ficar investida de todoe"os
poderes aemaapjoe rara o mister que vao

cumprir e offe,rece á apreciação da assernbléa
a. seguinte proposta q ite, depois de lidae posta
em discussão e a votos, é tombeni unanime-
menti' approvada.

«Proponho eue,em vista de ter sido acceita
e approva,da a proposta que deliberou a li-
quidação amigavel da, Companhia Industrial
Pecuaria,, fique a actual directoria composta
do Sr. conenendador Francisco Naylor, Euge-
nio Gudin e antoni.o Pinto Mor -ira consti-
tuida em commissão liquidante da referida
corneanhi;i-, devendo dar • opportunamente
contas de sint gestão á competente assembléa
geral para final termo, segundo a lei.

Outrositn, que á mencionada 'com missão
fiquem outorgados todos OS poderes em direito
neeesearios, que se dão por conferidos como
si &lies expressa menção aqui se fizesse
para em nome da Companhia Induselfial Pe-
emana alienar, vender e transferir quaesquer
bens moveis • ou immoveis pertencentes ao
acervo da mesma companhia, assignar as
neceesarias escripturas, receber o preço, e
dar quitação e promover ou praticar final-
mente todos os actos precisos a bem dos
interesses que lhe são confia los, e até final
solução da liquidação votada.

S: R.— Sala da sessão, 26 de outubro de
1892.---eLaie -de - Mola ftVa:»• -

O Sr. presidente deelara, que, acceitando e
agradecendo_ em seu nome e no dos seus
collegite a escolha do suas pes soas para mem-
bros ela, eomenisSão liquida-fite da companhia,
tem por dever desde já declarar que, assim
como na qualidade de directores tinham
abandonado desde muito tempo os seus hono-

! radies, que não recebiam, attendendo ao
estado financeiro da companhia e dos quaes
expantanea e formalmente. abriam mão a
bnefielo da empreza, agora tambem declina-
vam e abriam mão de qualquer commissão
ou porcentagem que por lei lhes podesse
tocar pelo serviço da liquidação e faziam isso
para que alguns Srs. accionistas mal cons
tentes não vejam na aeoeltaçao desse encargo
um pretexte de lucros ; esperando quanto
ao resto corresponder á confiança da assem-
blea, para o que contava á, eommissão
liquidante com o concurso especial do Sr.
earrimendador Plato Moreira, que no seu
cargo de director externo • jamais dera.
motivo .de descontentamento aos seus cole
legas.

Nada mais havendo) a trate' O Sr. presi-
dente levanta a sessão ás 2 horas da tardela-
vrando-se a presente acta, que vai assignada
pia mesa e pelos accionistas presentes.

Sala d sessão, 24 de outubro de 1892.
Francisco C. Naylor, presidente.
Luiz de Malaftia,
Augusto Barbosa da Silva.
Pelo Banco União do Credito, A. A. da

Silvo Pinto, administrador.
A. A. da Silva Pinto.
Por procuração do Alberto J Mora, A. A.

da Silva Pinto.	 .
I Por procuração do Banco Auxiliar, Euge-
' nio Gudin.

Por procuração de Manoel Caadido Furtado
de Azevedo, Eugenio Gulin.

Por procuração de Sebastião de, Pinho; Eu-.
genio Gudin.

Por procuração de Luiz A. F. de Almeida,
Eugenio Gudin.

Eugenio Gudin.
Antonio Pinto Moreira, -par si

D. Emitia Moreira.
Malafaia Filho Comp.

e sua molhar

N. 1.971— Certifico que foi' aréhivada hoje
n esta repartiçãJ sob n. 1.974, em virtude de
despacho da ;linda Commercial, a, acta da as-
sembléa geral extraordina ria da Companhia
Industrial Peenaela, realisada nodia 26 de
outubro do corrente anuo, na qUalfoi resol-
vida sua liquidação.

suretiria da Junta Commeecial da Capital
Federal, le2 de outubro de 1,892.- O oficial.
inaioa, Manoel filo Ntse l m ento SUN.-	 -• • 
Rio de Janeiro.-1mprensa Nacional-1893.


